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C R O N I C A 

• A i l u s t r a c i ó n se i m p o n e e n l a 
é p o c a p r e s e n t e , y l a m u j e r n o 
e s q u i e n m e n o s c o m p r e n d e és ta 
n e c e s i d a d d e s a b e r q u e c o n s t i ­
t u y e e l c o m p l e m e n t o d e l a m o ­
d e r n a c u l t u r a , n o c i r c u n s c r i t a 

y a c o m o e n l o s d o s p r i m e r o s t e r c i o s d e l 
s i g l o q u e t e r m i n a , a l o q n e se h a l l a ­
m a d o c o n p r o p i e d a d e d u c a c i ó n de 
a d o r n o . 

S i l a e s p e c i a l i d a d m a r c a e l p r o g r e s o 
e n l a es fera d e l a c i e n c i a , e n l a es fera 
s o c i a l , s i e m p r e a l g o r e t r a s a d a r e s p e c t o 
d e l a p r i m e r a , l a g e n e r a l i d a d , l o q u e 
p o d r í a m o s l l a m a r l a e n c i c l o p e d i a , s e ñ a ­
l a e l g r a d o d e c u l t u r a d e l a s p e r s o n a s . 

L a m u j e r , q u e a l c o m e n z a r e l s i g l o 
X i x a p e n a s sab ía l e e r , n o se sat i s face e n 
l o s p o s t r i m e r í a s d e l m i s m o s i g l o c o n 
s a b e r l e e r y e s c r i b i r c o r r e c t a m e n t e . 

L o s p e r i ó d i c o s c o n l a s n o t i c i a s q u e 
p u b l i c a n , p o n e n e n v e r d a d e r o a p r i e t o á 
c u a n t o s f r e c u e n t a n l a s o c i e d a d s i n o 
p o s e e n n o c i o n e s g e n e r a l e s , q u e a l m e n o s 
les p e r m i t a n d e m o s t r a r q u e n o se h a l l a n 
s u m i d o s e n l a m á s l a m e n t a b l e i g n o ­
r a n c i a . 
¡S L o s h o m b r e s h a b l a n c o n f a c i l i d a d d e 
sus a s u n t o s y e n t i e n d e n b i e n p o r r e g l a 
g e n e r a l d e l o q u e t r a t a n , s o b r e t o d o s i 
se r e l a c i o n a c o n sus i n t e r e s e s . N o s o t r a s 
e n u n s a l ó n , e n u n g a b i n e t e , e n e l p a ­
seo, l a m a y o r p a r t e d e l t i e m p o h a b l a m o s 
p o r h a b l a r , q u e es t a r e a d i f í c i l e n e x t r e 
m o , h a s t a t a l p u n t o , q u e h a b r á n o b s e r ­
v a d o m i s l e c t o r a s , q u e t a n t o las s e ñ o r a s 
c o m o l o s c a b a l l e r o s d e q u i e n e s se d i c e 
q u e t i e n e n buena conversación, a l c a n ­
z a n e l a p r e c i o , e l r e s p e t o y á veces has­
t a l a a d m i r a c i ó n d e c u a n t o s los c o n o ­
c e n . 

C o n l a c i e n c i a , c o n l o s c o n o c i m i e n t o s 
ú t i l e s q u e d e e l l a se d e r i v a n , s u c e d e l o 
q u e c o n e l a r t e . A n t i g u a m e n t e , e r a n 
p o c o s los q u e e x p e r i m e n t a b a n l a d u l c e 
s e n s a c i ó n de l o b e l l o , s o b r e t o d o c o n 
c o n c i e n c i a d e l p u r o y n o b l e g o c e q u e 
s e n t í a n . C l a r o es q u e e n t o d o t i e m p o h a 
d e b i d o e n c a n t a r a u n á los seres m e n o s 
e d u c a d o s , u n a h e r m o s a p u e s t a de s o l , 
u n r i s u e ñ o p a i s a j e , u n c á n t i c o m e l o d i o ­
so , u n a l e y e n d a d e esas q u e h a b l a n á l a 
i m a g i n a c i ó n y a l s e n t i m i e n t o ; p e r o ésta 
e m o c i ó n e r a m u y s e m e j a n t e á l a q u e e n 
n u e s t r a é p o c a p r o d u c e n e n e l s e n c i l l o 
a l d e a n o r e c i é n l l e g a d o d e s u a l d e a , las 
m a r a v i l l a s q u e o s t e n t a n l a s c i u d a d e s 
m o d e r n a s ó l o s i n v e n t o s q u e m a r c a n e l 
p r o g r e s o h u m a n o . 

H a y q u e r e c o n o c e r q u e l a i n t e l i g e n c i a se h a 
a b i e r t o n u e v o s y d i l a t a d o s h o r i z o n t e s ; q u e l o 
q u e h a p e r d i d o e l a r t e e n i n t e n s i d a d l o h a g a n a ­
d o e n e x p a n s i ó n p u e s t o q u e e n v e z d e ser p r i v i ­
l e g i o de u n o s p o c o s , es p a t r i m o n i o d e las m u ­
c h e d u m b r e s ; y é s t o m i s m o v a s u c e d i e n d o c o n l a 

c i e n c i a á m e d i d a q u e los s a b i o s c o m p r e n d e n q u e 
s u i n t e r é s es ser s o c i a b l e s , ser c o m p r e n d i d o s p a r a 
ser e s t i m a d o s y r e n u n c i a n á l o s a p a r a t o s o s i d i o ­
m a s d o c e n t e s p a r a h a b l a r e l l e n g u a j e l i s o y l l a n o 
d e l p a í s e n d o n d e v i v e n . 1 \ , 

L a c o n v e r s a c i ó n , q u e v a l e t a n t o c o m o l a b e -
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l l e z a c u a n d o r e v e l a l a b e l l e z a d e l 

a l i r a , h a s i d o y s e r á e n t o d o t i e m ­

p o u n o d e l o s m a y o r e s a t r a c t i v o s 

q u e l a m u j e r p u e d e y d e b e p o ­

seer . Y c o m o los q u e v i v i m o s e n 

s o c i e d a d n o n o s v e m o s y n o s t r a ­

t a m o s s o l a m e n t e p a r a h a b l a r d e 

l o q u e nos a f e c t a , d e l o q u e i n t e -

r e a á las n e c e s i d a d e s d e l a v i d a ; 

c o m o s a b e r h a b l a r c o n s t i t u y e u n 

m e ' r i t o , u n a p r e n d a , u n e n c a n t o , 

l a m u j e r d e b e p r o c u r a r p o s e e r l o 

p a i a a u m e n t a r c o n é l l o s q u e p o r 

p r i v i l e g i o e s p e c i a l d e b e ' á l a P r o ­

v i d e n c i a . 

l i s t a s i n d i c a c i o n e s q u e a p u n t o 

o b e d e c e n á u n a n e c e s i d a d s o c i a l 

t a n i m p o r t a n t e , q u e n o s o l o las 

s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s d e l a c l a s e 

m e d i a p r o c u r a n a d q u i r i r l a i l u s ­

t r a c i ó n i n d i s p e n s a b l e p a r a h a c e r 

b u e n p a p e l e n s o c i e d a d y e l e v a r s e p o r l a c u l t u r a a l n i v e l d e las c lases a r i s ­

t o c r á t i c a s , s i n o t a m b i é n l a s q u e h a b i t a n e n ésta esfera p r i v i l e g i a d a a s p i ­

r a n á h a c e r s e p e r d o n a r s u f o r t u n a , . b u s c a n d o e n e l m a y o r g r a d o d e c u l ­

t u r a e l c a m p o h e r m o s o d e l a i g u a l d a d p o s i b l e ; p o r q u e es s a b i d o q u e e n 

n u e s t r o s t i e m p o s e l s a b e r y e l t a l e n t o se a b r e n p a s o , s o n o b j e t o d e g e n e ­

r a l a d m i r a c i ó n y n a d i e les p r e g u n t a s i h a n n a c i d o e n h u m i l d e c h o z a ó 

b a j o a r t e s o n a d o t e c h o . 

E n t r e l a i n g e n u a i g n o r a n c i a d e n u e s t r a s b i s a b u e l a s y a b u e l a s y l a s 

a s p i r a c i o n e s d e a l g u n a s d e n u e s t r a s h i j a s á c o n v e r t i r s e e n d o c t o r a s , 

h a y u n t é r m i n o m e d i o a g r a d a b l e , c ó m o d o , a p r e c i a b i l í s i m o q u e es e l q u e 

o f r e c e á l a s f a c u l t a d e s n a t u r a l e s d e l a m u j e r l a a t m ó s f e r a m e j o r p a r a s u 

d e s a r r o l l o . 

S a b e r , n o p a r a b r i l l a r p o r l a s a b i d u r í a s i n o p a r a a g r a d a r , p a r a a u m e n ­

t a r l o s t í t u l o s a l a p r e c i o d e l a s g e n t e s , d e b e ser e l deseo f e m e n i l . 

P a r a c o n s e g u i r éste r e s u l t a d o , g r a n n ú m e r o d e p a r i s i e n s e s h a n c o n v e r ­

t i d o e n u n n u e v o e l e m e n t o d e d i s t r a c c i ó n , d e r e ­

c r e o , e n u n n u e v o a t r a c t i v o s o c i a l , l a n o b l e y p r o ­

v e c h o s a a s p i r a c i ó n d e i n s t r u i r s e , d e i l u s t r a r s e . 

L a s b e l l a s a r t e s s o n las q u e o b t i e n e n e l s u f r a g i o 

d e l b e l l o s e x o , y es n a t u r a l . S i r v e n p a r a d a r f o r m a a l 

s e n t i m i e n t o , y l a m u j e r n e c e s i t a e n p r i m e r t é r m i n o 

esa h e r m o s a y s a l u d a b l e e s p a n s i ó n . 

L a m ú s i c a , l a p i n t u r a , l a e s c u l t u ­

r a , l a l i t e r a t u r a e n s u s m ú l t i p l e s y 

a m e n a s m a n i f e s t a c i o n e s ; las m i s m a s 

l a b o r e s f e m e n i l e s q u e p o r s u p r i m o r 

y e l e g a n c i a se a c e r c a n m u c h o a l a r t e , 

o b t i e n e n l a p r e f e ­

r e n c i a s i n q u e p o r 

eso se d e s d e ñ e l a h i s ­

t o r i a q u e l o s M i c h e -

l e t s y R e n a n s h a n 

c o n v e r t i d o e n u n a 

r a m a m á s d e l a s a r ­

tes b e l l a s . 

feKn l o s I n v i e r n o s 

a n t e r i o r e s se i n a u ­

g u r a r o n a l g u n o s 

c u r s o s e s p e c i a l e s e n 

r e d u c i d a p r o p o r ­

c i ó n . U n p r o f e s o r 

d e m ú s i c a , p o r e j e m -

p l o , r e u n í a e n a c a ­

d e m i a á u n a s c u a n ­

tas s e ñ o r a s y s e ñ o -

l i t a s ; b a j o s u d i r e c ­

c i ó n e j e c u t a b a n a l 

f i i a n o p i e z a s d i f í c i -

es, d e l a s q u e n e c e ­

s i t a n u n a i n t e r p r e ­

t a c i ó n e s m e r a d a , ó 

c a n t a b a n m e l o d í a s 

ó c o n c e r t a n t e s . E l 

m a e s t r o p e r f e c c i o ­

n a b a e l e s t i l o , e x ­

p l i c a b a y a l l a n a b a 

l a s d i f i c u l t a d e s , y 

p o c o á p o c o l a s q u e 

s o l o h a b í a n a d q u i r i ­

d o m e c a n i s m o , c o n s e g u í a n e x p r e s i ó n . 

L o m i s m o p a s a b a r e s p e c t o d e l a 

p i n t u r a y l a e s c u l t u r a ; y l a s c o n f e r e n ­

c i a s , á q u e se a f i c i o n a r o n m u c h o l a s 

s e ñ o r a s , c o n t r i b u í a n á p e r f e c c i o n a r s u 

e d u c a c i ó n l i t e r a r i a . 

S E s t e a ñ o se h a n e n s a n c h a d o é s t o s p e q u e ñ o s c í r c u l o s t 

t r a n s f o r m á n d o s e e n l o q u e p o d r í a m o s l l a m a r i n s t r u c t i . 

v o s y a m e n o s fives ó clok. 
T u a n a M a z e l i n e , u n a d i s t i n g u i d a p i n t o r a , r e ú n e e n 

s u o s t u d i o d e l a r u é D a u b i g n y u n a v e z p o r s e m a n a , 

d e tres á se is d e l a t a r d e , á l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s q u e 

c o n n o c i o n e s d e d i b u j o q u i e r e n p e r f e c c i o n a r s e b a j o w 
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s u d i r e c c i ó n e n e l a r t e d e h a c e r 

a c u a r e l a s , c u a d r o s , d i b u j o s , e t c . 

U n a s i n c l i n a d a s s o b r e e l t a b l e ­

r o , y o t r a s e n f r e n t e d e l e l e g a n t e 

c a b a l l e t e , t r a b a j a n c o n e l deseo 

d e p r o d u c i r o b r a s d e m é r i t o . L a 

d i r e c t o r a e x a m i n a l o s t r a b a j o s , 

c o r r i g e y e x p l i c a s u s c o r r e c c i o ­

nes . D e v e z e n c u a n d o d e s c a n s a n 

l a s d i s c í p u l a s , c o n v e r s a n ; u n a s 

t o c a n e l p i a n o , o t r a s c a n t a n ; d e 

c i n c o á seis se s i r v e e l t e , y las 

t r e s h o r a s d e a c a d e m i a se p a s a n 

c o n a g r a d a b l e r a p i d e z . 

L a d i r e c t o r a n o a d m i t e p r i n c i ­

p i a n t e s , n i e x i g e r e t r i b u c i ó n a l ­

g u n a . R e c i b e , se q u e d a e n c a s a , 

y a d e m á s d e o b s e q u i a r c o n t é y 

pastas á sus d i s c í p u l a s , las r e v e ­

l a l o s s e c r e r o s d e l a r t e . 

D e l m i s m o g é n e r o s o n o t r a s dos 

r e c e p c i o n e s , s e m a n a l e s t a m b i é n , d e u n c é l e b r e p r o f e s o r d e c a n t o y d e u n a 

d i s t i n g u i d a p i a n i s t a . L a s dilleiante a c u d e n e n b u s c a d e l a p e r f e c c i ó n y p a ­

s a n l a t a r d e a g r a d a b l e m e n t e , a m a e s t r á n d o s e p a r a l u c i r d e s p u é s e n l o s s a ­

l o n e s sus c u a l i d a d e s d e divas ó p i a n i s t a s . 

E s t o s c u r s o s ó a c a d e m i a s e n t u s i a s m a n á l a s s e ñ o r i t a s d e l a b u e n a s o c i e ­

d a d ; y á m u c h a s d e las ses iones q u e d e s c r i b o a c u d e n t a m b i é n l a s m a m a s , 

q u i e n e s c o n v e r s a n m i e n t r a s sus h i j a s a d q u i e r e n l a m a e s t r í a n e c e s a r i a p a r a 

b r i l l a r e n los c o n c i e r t o s q u e se o r g a n i z a n á b e n e f i c i o d e los p o b r e s ó a d ­

m i r a r á l o s i n t e l i g e n t e s c o n l a s m i l p r e c i o s i d a d e s q u e d e d i c a n á l a s kerme-

ses y l o t e r í a s b e n é f i c a s . 

P e r o las r e u n i o n e s q u e m á s é x i t o a l c a n z a n y q u e se v e n h o n r a d a s c o n 

m a y o r n ú m e r o d e d a m a s d i s t i n g u i d a s , s o n las c o n f e r e n c i a s q u e n o t a b l e s 

l i t e r a t o s d e d i c a n a l b e l l o s e x o . 

L a e x p o s i c i ó n y c r í t i c a d e l a c o m e d i a r e c i e n t e m e n t e e s t r e n a d a , d e l a 

ú l t i m a p r o d u c c i ó n d e u n n o v e l i s t a c é l e b r e ; e l e s t u d i o d e t a l ó c u a l a u t o r 

d e r e n o m b r e ; d e l a l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a d e t a l ó 

c u a l p a í s , s i n l a s o l e m n i d a d d e l o s d i s c u r s o s , e n e l es­

t i l o d e u n a d i s c r e t a y a m e n a c o n f e r e n c i a , c a s i d e u n a 

c o n v e r s a c i ó n , e n t r e t i e n e n a g r a d a b l e m e n t e a l a u d i t o r i o 

f e m e n i n o y d i f u n d e n l a i l u s t r a c i ó n q u e es t a n n e c e s a r i a 

e n n u e s t r o s t i e m p o s . 

E n r e s u m e n , m i s q u e r i d a s l e c t o r a s , l a m u j e r m o ­

d e r n a , s i n r e n u n c i a r á sus o c u p a c i o ­

nes h a b i t u a l e s , e n c u e n t r a u t i l i d a d y 

s a t i s f a c c i ó n a l i n s t r u i r s e ; y l o r e p i t o , 

éste es u n n u e v o e n c a n t o q u e p u e d e 

u n i r á l o s q u e t a n t a a d m i r a c i ó n y 

a f e c t ó l a a l c a n z a n e n 

l a v i d a c u a n d o sabe 

c u m p l i r t o d o s sus 

d e b e r e s y u t i l i z a r 

t o d a s s u s v e n t a j a s e n 

p r o v e c h o d e c u a n ­

tos las r o d e a n . 

A esta g i m n a s i a 

i n t e l e c t u a l , a ñ a d e n , 

y es m u y j u s t o , c o ­

m o c o m p e n s a c i ó n , 

l a g i m n a s i a f í s i c a . 

L a M o d a p r e s c r i b e 

e l p a s e o ; y p a r a h a ­

c e r l e a g r a d a b l e , i n ­

v e n t a esos p r e c i o s o s 

tra jes q u e p u e d e n 

v e r l a s l e c t o r a s e n 

n u e s t r o s m o d e l o s y 

e n las n o t i c i a s q u e 

l a s c o m u n i c a Cle-

meniina. 
P a r a s e n t a r s e á l a 

m e s a á a l m o r z a r , se 

v i s t e n l a s s e ñ o r a s e l 

t r a j e d e p a s e o ; y 

a p e n a s se l e v a n t a n 

d e l a m e s a s e p o n e n 

e l s o m b r e r o ó l a c a ­

p o t a , y antes d e i r á 

l a s a c a d e m i a s ó á 

l o s five ó clok, e m ­
p l e a n u n a ó dos h o r a s e n r e c o r r e r l a s 

a l a m e d a s d e l B o i s d e B o u l o g n e . S i 

t i e n e n c o c h e v a n e n é l h a s t a e l l a g o ; 

a l l í se a p e a n y r e c o r r e n á p i é l a g r a n 
• _ _ • „ i» - j « c a l l e d e l a s A c a c i a s ; s i n o d i s p o n e n d e 

c a r r u a j e p r o p i o u t i l i z a n l o s d e a l q u i l e r ó l o s t r a n v í a s , 

y e n ú l t i m o r e s u l t a d o se l i m i t a n á p a s e a r e n l o s C a m ­

p o s E l í s e o s ó e n e l j a r d í n d e l a s T u l l e r í a s . 

L o s d í a s l l u v i o s o s se d i r i g e n á l o s pasajes , á l a s 

g a l e r í a s d e l P a l a i s R o y a l . L a s s e ñ o r a s se h a n c o n ­

v e n c i d o d e q u e e l paseo c o n s e r v a l a s a l u d y a l m i s m o 

t i e m p o l a b e l l e z a , q u e es s i e m p r e r e s u l t a d o d e l a s a l u d . 

N Ú M . 3 . — R A M O B O R D A D O A L P A S A D O . D e c u a l q u i e r m o d o , es p l a u s i b l e q u e l o s u s o s y eos-
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t u m b r e s t i e n d a n e n l o m o r a l é i n t e l e c t u a l a l p e r ­
f e c c i o n a m i e n t o d e l e s p í r i t u c o n l a e d u c a c i ó n d e 
l a i n t e l i g e n c i a y e l s e n t i m i e n t o ; y e n l o f í s i c o a l 
d e s a r r o l l o d e las fuerzas v i t a l e s p o r m e d i o d e 
e j e r c i c i o s q u e e n e l h e r m o s o c a m p o d e l a M d a 
p r o p o r c i o n a n l a s a l u d y r e c r e a n e l á n i m o . 

B L A N C A V A L M O N T 

-•W8*H 

C a r n e t de la M o d a . 
Daré h o y p r i n c i p i o á m i h a b i t u a l y a m e n a tarea, 

d e s c r i b i e n d o á m i s a m a b l e s lectoras u n inédi to y 
elegante m o d e l o de traje para v i s i t a , creac ión D u -
boys , m o d i s t o de Par ís q u e goza c o n j u s t i c i a de 
g r a n d í s i m a f a m a . E l traje en c u e s t i ó n , está c o n f e c ­
c i o n a d o c o n lana d i a g o n a l de u n b o n i t o t o n o 
gr is p e r l a y a d o r n a d o c o n t e r c i o p e l o v e r d e 
e s m e r a l d a y bordados de azabache. L a f a l d a 
es recta y las tres costuras q u e u n e n los 
paños de la parte de d e t r á s , cor tados a l 
bies, o f recen la p a r t i c u l a r i d t d de estar co­
sidas e x t e r i o r m e n t e p o r m e d i o de m u c h a s 
t iras de t e r c i o p e l o dispuestas á m o d o de r i -
vete. E s t a fa lda se p l i e g a en f o r m a de aba­
n i c o y se g u a r n e c e e n los c o n t o r n o s de l bajo 
c o n u n a cenefita b o r ­
d a d a c o n m e n u d o s aza­
baches y u n r i z a d o de 
t e r c i o p e l o de u n o s dos 
c e n t í m e t r o s de a n c h o . 
C u e r p o c o r t o de l a n a 
d i a g o n a l s i n p i n z a s n i 
c o s t u r a s . L o s de lante­
ros c u b i e r t o s de bor­
dados de azabache se 
a b r e n sobre u n a c a m i ­
s e t a d e t e r c i o p e l o . 
M a n g a s de l a n a b o r d a ­
da de azabaches , c o n 
h o n i b r e r a s d e t e r c i o p e l o 
s u m a m e n t e huecas . 

K n c a l i d a d de n o v e - . 
d a d i n t e r e s a n t e c i taré 
u n m o d e l o de p a n t a l l a 
P o m p a d o u r p a r a lám­
p a r a de g a b i n e t e . L a . 
a r m a d u r a es de a l a m ­
bre d o r a d o y está c u - , 
b i e r t a p o r vaporosas 
d r a p e r i a s de gasa de ' : 

s e d a a z u l i n a p á l i d o 
p r e n d i d a s a q u í y allá 
c o n m e n u d a s rositas de 
seda. L o s c o n t o r n o s de 
la p a n t a l l a , cor tados en •'• 
a c e n t u a d a s o n d a s , se 
r o d e a n c o n g u i r n a l d a s 
de p l u m a s m a t i z a d a s 
de t o n o s rosa y a z u l i n a . 

R e c o m i e n d o a l a s lee- , 
toras, t a n t o p o r s u n o ­
v e d a d , c o m o p o r lo fá­
c i l de su e j e c u c i ó n , u n ¡.' 
m o d e l o de e s c l a v i n a ' 
para paseo q u e está 
m u y en boga en P a r i s 
en los m o m e n t o s en 
q u e escr ibo éstas l í ­
neas. Se f o r m a c o n tres 
a n c h o s vo lantes de ter- • 
c i o p e l o m o n t a d o s so- ¡ 
bre u n f o n d o de seda ¡ 
l i s a ó seda escocesa, y ¡ 
s u o r i g i n a l i d a d consis- | 
te en q u e los tres v o - | 
lantes son d e l m i s m o | 
c o l o r , pero en t o n o d i - § 
ferente. P o r e j e m p l o ; 
el p r i m e r v o l a n t e ver­
de m i r t o , el s e g u n d o 
verde e s m e r a l d a y e l 
tercero verde a g u a . L a 
m i s m a escala de tonos , 
d e n t r o d e l c o l o r de l a 
p i e l , se n o t a en las t iras 

E n los escaparates de las joyerías de" Par ís , ha 
efectuado su a p a r i c i ó n estos días u n a v e r d a d e r a p l a ­
ga de serpientes. B r a z a l e t e s , d i a d e m a s , c o l l a r e s , 
broches y sorti jas de o r o y pedrería, r e p r o d u c e n el 
c i t a d o r e p t i l en todas las posturas i m a g i n a b l e s . T a m ­
bién se v e n m u y propagadas las h e b i l l a s y botones 
fantasía, a fec tando f o r m a de cabeza de serpiente . 

T o d o s los s o m b r e r o s y capotas de éste a ñ o l u c e n 
e n c a l i d a d de a d o r n o c i n t a s , p l u m a s y flores, e l e ­
m e n t o s e m p l e a d o s c o n más ó m e n o s p r o f u s i ó n , se­
g ú n la índole de cada s o m b r e r o . L a s c intas b r i l l a n 
p o r s u e x t r e m a d a n o v e d a d y fantasía; las h a y de raso 
de tonos pál idos, t r a m a d a s de o r o ó p l a t a , de raso 
paja c o n rayas de t e r c i o p e l o o r o , b o r d a d a s , p e r l a ­
das, brochadas , estampadas , etc. , etc. L a s p l u m a s 
se e m p l e a n , b i e n sueltas ó e n g u i r n a l d a s para b o r -

. s i r v e n de m a r c o á los 
vo lantes c o n s t i t u y e n d o e l a d o r n o de la e s c l a v i n a . 

q u e 

U n a n o v e d a d e n labores de fácil a p l i c a c i ó n y l i n ­
d í s i m o s efectos, consiste e n r e c o r t a r las flores ó m o ­
t ivos de u n pedazo de b r o c a d o a n t i g u o , d i s p o n i é n ­
d o l a s l o m á s ar t í s t i camente p o s i b l e y á m o d o de 
a p l i c a c i o n e s sobre u n f o n d o de peluche ó t e r c i o p e l o 
n e g r o ó de u n c o l o r s o m b r í o . P a r a coser las a p l i c a ­
c i o n e s , se e m p l e a u n finísimo c o r d o n c i l l o de o r o 
c o n el c u a l se v a n s i g u i e n d o los c o n t o r n o s y las l í ­
neas más acentuadas de las l lores ó m o t i v o s . E n a l ­
g u n a s ocasiones se c o m b i n a n las a p l i c a c i o n e s de 
b r o c a d o c o n a p l i c a c i o n e s de encaje de o r o ó p l a t a y 
t a m b i é n c o n b o r d a d o s de per las . De esta l a b o r se 
h a c e n a l m o h a d o n e s , t a p e t i l l o s , p a n t a l l a s , bols i tas 
ridículo, sachéis p a r a guantes y p a ñ u e l o s , etc. 

N Ú M . 4 . — T R A J E S P A R A P A S E O . 

dear las alas, ó b i e n en art íst icos g r u p o s ; las más de 
las veces, c o m b i n a d a s c o n c a p r i c h o s o s lazos de c i n ­
ta . E n c u a n t o á las flores de seda y t e r c i o p e l o , solo 
p u e d o d e c i r q u e s o n l i n d í s i m a s bajo todos c o n c e p ­
tos. 

C L E M E N T I N A . 

Explicación de los grabados, 
N ú m e r o 1 . — T R A J E S PARA VISITA.— ( 1 ) De paño 

c o l o r de c i r u e l a , f o r m a Priticesa. E l d e l a n t e r o i z ­
q u i e r d o c r u z a sobre el d e r e c h o f o r m a n d o graciosas 
d r a p e r i a s . M a n g a s huecas . C a n e s ú , h o m b r e r a s y p u ­
ñ o s , de t e r c i o p e l o n e g r o , b o r d a d o de azabache . T i ­
ras de p i e l de n u t r i a c o m p l e t a n el a d o r n o del traje. 
S o m b r e r o de fieltro, a d o r n a d o c o n c i n t a s y p l u m a s . 
T e l a necesaria para el traje, 9 m e t r o s de p a ñ o , d o ­

ble a n c h o . P r e c i o de l p a t r ó n : 3 pesetas.—(2) E s de 
pekín de seda y t e r c i o p e l o . L a espa lda d e l c u e r p o y 
la parte de detrás de la fa lda son de pekín de seda; 
el d e l a n t e r o d e l c u e r p o y lo m i s m o el de la fa lda de 
t e r c i o p e l o . M a n g a s de t e r c i o p e l o . Este traje se ador­
na c o n bordados de pasamaner ía p e r l a d a y anchas 
t iras de p i e l de m a r t a . M a n g u i t o de p i e l de m a r t a . 
C a p o t a de seda y t e r c i o p e l o , a d o r n a d a c o n p l u m a s . 
T e l a necesaria para el traje, 8 metros de t e r c i o p e l o 
y 6 de pekín de seda. P r e c i o d e l patrón: 3 pesetas. 

N ú m e r o s 3 y 3. — ( V é a s e Labores ) 
N ú m . 4 . — T R A J E S PARA P A S E O . — ( 1 ) L a r g a túnica 

de t e r c i o p e l o verde m i r t o , p legada en la p a i t e de 
fa lda . L o s d e l a n t e r o s , se c i e r r a n c o n a p l i c a c i o n e s de 
pasamanería de azabache. C u e l l o escarolado. M a n ­
gas huecas , c o n p u ñ o s b o r d a d o s . C a p o t a c ó n i c a de 
t e r c i o p e l o verde m i r t o , a d o r n a d a c o n p l u m a s b l a n ­

cas. M a n g u i t o de p i e l 
de n u t r i a . T e l a necesa­
r i a p a r a el traje, 14 me­
tros de t e r c i o p e l o . P r e ­
c i o del patrón: 3 pese­
tas.—(2) T r a j e de sarga 
c o l o r m a d e r a de rosa. 
F a l d a recta, a d o r n a d a 
c o n u n a cenefa de ter­
c i o p e l o l a b i a d o , 1 0 -
deada de t iras de astra-
k á n . C u e r p o c o r t o , 
f r u n c i d o en la c i n t u r a , 
a justado p o r m e d i o de 
u n corselete de t e r c i o ­
pelo l a b r a d o y a s t i a -
k á n . M a n g a s huecas . 
C u e l l o y p u ñ o s de ter­
c i o p e l o l a b r a d o y as-
trakán. C a p o t a alsacia-
ria de t e r c i o p e l o , ador­
n a d a c o n u n esprit de 
p l u m a . T e l a necesaria 
para el traje, 8 metí os 
de sarga, d o b l e a n e l o, 
y dos de t e r c i o p e l o l a ­
b r a d o . P r e c i o de l pa­
t r ó n : 3 pesetas. 

N ú m . 5.--Traje para 
recibir.—Es de benga­
l i n a a z u l z a f i r o . C u e r ­
po c o r t o , c o n c i n t u r ó n 
corselete de t e r c i o p e l o 
a z u l , ) berta de e n c i e 

! c r u d o . M a n g a s de ben-
g a l i n a y t e r c i o p e l o . 
C u e l l o y p u ñ o s de p l u ­
m a . L a fa lda es recta , 
y l u c e en c a l i d a d de 
a d o r n o u n vo lante de 
encaje c r u d o y dos an­
chas c i n t a s de t e r c i o ­
p e l o , dispuestas á los 
lados del d e l a n t e r o , y 
rematadas p o r gracio­
sos lazos . T e l a necesa­
r i a para e l t r a j e , 12 
m e t r o s de b e n g a l i n a . 
P r e c i o del patrón: 3 pe­
setas. 

Núm.\6.-Traje para 
visita.— De l a n a m o r -
d o r a d o y seda t o r n a s o l . 
C u e r p o de seda, a j u s ­
t a d o p o r m e d i o d e 
u n corselete de l a n a , 
q u e se p r o l o n g a en for­
m a de p a l a , c u b r i e n d o 
parte del d e l a n t e r o de 
la f a l d a . C h a q u e t i l l a 
Fígaro y m a n g a s de la 
n a , c o n bordes de p l u ­
m a . F a l d a , m i t a d de la­
na y m i t a d de seda. 
S o m b r e r o de terciope­
l o , a d o r n a d o c o n u n 
g r u p o de p l u m a s . T e l a 
necesaria para el traje, 
6 m e t r o s de l a n a , d o b l e 
a n c h o , y 4 de seda. P i e -
c i o de l patrón: 3 ptas. 

N ú m . 7 . — Traje Imperio.—Cuerpo c o r t o , de seda 
m a r r ó n , g u a r n e c i d o ce n draper ias de seda hoja de 
rosa. M a n g a s huecas. C u e l l o y p u ñ o s de p l u m a . De 
la parte i n f e r i o r de l c u e r p o sale la f a l d a , q u e es recta 
f o r m a n d o larga c o l a , y está c o n f e c c i o n a d a c o n 
seda b r o c h a d a de t o n o s rosa y m a r r ó n . T e l a necesa­
r i a para el traje, 16 m e t r o s de seda b r o c h a d a , 4 de 
seda l i sa m a r r ó n y 2 de seda rosa. 

N ú m . 8.—Sombrero alsaciano.—De t e r c i o p e l o ne­
g r o . L a c o p a está a d o r n a d a c o n u n c a p r i c h o s o lazo 
de c u y o c e n t r o se escapa u n esprit f o r m a d o c o n p l u ­
m a s de pavo r e a l . 

N ú m . 9. — Sombrero Jantasía.—De t e r c i o p e l o ver­
de m i r t o . U n l a z o f o r m a d o p o r a n c h a s cocas de c i n ­
ta b r o c h a d a y c u a t r o p l u m a s rectas, c o n s t i t u y e n el 
a d o r n o de la c o p a . 

N ú m . 1 0 . — T R A J E S PARA RECIBIR T T R U E S PARA V I ­

S I T A . — ( I ) Traje de recibir para señorita.—Es d e 
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N Ú M . 5 . — T R A J E P A R A R E C I B I R . 

l a n a fantasía f o n d o a z u l c o n l istas de t e i c i o p e l o 
beige. F a l d a recta, g u a r n e c i d a en el bajo c o n u n 
escarolado d e l m i s m o t e j i d o . C h a q u e t i l l a c o r t a , c o n 
solapas de seda, a b i e r t a sobre u n a c a m i s e t a de surah, 
a d o r n a d a c o n a p l i c a c i o n e s de encaje y lazos de c i n ­
ta. M a n g a s huecas. T e l a necesaria p a r a el traje, 8 
m e t r o s de l a n a fantasía, d o b l e a n c h o . P r e c i o de l pa­
trón; 3 pesetas . - ( 2 ) Traje de recibir para señora de 
alguna edad.— De t e r c i o p e l o r u s o , de t o n o s verde 
m i r t o y gr is p la ta F a l d a recta, g a l o n e a d a en el bajo. 
C h a q u e t a s u m a m e n t e larga , c e r r a d a p o r d o b l e fila 
de botones de acero , a d o r n a d a c o n solapas y p l a s ­
trón de t e r c i o p e l o gr i s . M a n g a s l isas. T e l a necesar ia 
p a r a el traje, 9 m e t r o s de t e r c i o p e l o r u s o , d o b l e a n ­
c h o . P r e c i o de l patrón: 3 p e s e t a s . — ( 3 ) Traje de re­
cibir para señora joven.—Es de pekín de lana c o l o r 
d a l i a . C u e r p o c o r t o m u y e n t a l l a d o . L a parte s u p e ­
r i o r , b o r d a d a de pasamaner ía y c o i t a d a en a c e n t u a ­
dos p i c o s , deja a l d e s c u b i e r t o u n b o n i t o plastrón de 
seda b r o c h a d a de tonos rosa. M a n g a s huecas . F a l d a 
recta . E l bajo está r o d e a d o de u n a g u a r n i c i ó n de 
p a s a m a n e r í a . T e l a necesaria p a n el traje, 8 metros 
de pekín de l a n a , d o b l e a n c h o . P r e c i o de l patrón: 
3 pesetas.—(4I Traje para niña de 3 á 5 años.—De 
p a ñ o a z u l c l a r o , m o n t a d o en u n canesú b o r d a d o y 
a d o r n a d o c o n galones de t e r c i o p e l o a z u l o b s c u r o . 
S o m b r e r o de fieltro a z u l , a d o r n a d o c o n c i n t a s y 
p l u m a s . P r e c i o de l patrón de l traje: 2 p e s e t a s . — ( 5 ) 
Traje para visita.—De seda l i s t a d a . F a l d a recta . 
C u e r p o c o r t o , d r a p e a d o sobre el p e c h o , a d o r n a d o 
c o n ga lones p e r l a d o s . M a n g a s l isas. C i n t u r ó n de 
seda, a n u d a d o sobre el costado. C a p o t a de terc iope­
l o , a d o r n a d a con u n a p l u m a . T e l a necesar ia para el 
traje, 14 m e t r o s de seda. P r e c i o d e l p a t r ó n : 3 pe­
setas. 

L A B O R E S 
N ú m . 2.—Puntilla al crochet.—Se ejecuta a l t r a ­

vés c o n h i l o fino y u n c r o c h e t de acero , i . " v u e l t a : 
cadeneta de p u n t o s de c a . 2 . A v u e l t a : 3 bar , 3 de c a , 
u n a bar , 3 de ca; se repite c i n c o veces. 3 . " v u e l t a : 
6 bar , separadas p o r p u n t o s de c a , u n g r u p o de 6 
bar . 4.* v u e l t a : 2 bar , 3 de ca , u n a bar , 3 de c a , 3 de 
c a , 6 bar , 3 de c a , 3 de c a , 6 bar , 3 de c a , 3 de c a , 

u n a bar, 3 de ca , 3 de c a , u n a bar . 5 ." v u e l t a : u n a 
bar , 3 de c a , u n a bar , 3 de c a , 6 bar , 3 de ca¡ 6 bar , 
3 de c a , u n a bar , 3 de ca 6 bar , 3 de c a . 6 . A v u e l t a : 
5 de c a , 3 bar , 3 de c a , 3 de ca , u n a bar , 3 de c a , 3 

de c a , 12 bar , 3 de c a , 3 de ca , 12 bar , 3 de ca , 3 de 
c a . 7 . A v u e l t a : u n a bar , 3 de c a , 12 bar , 3 de c a , 12 
bar , 3 de ca , u n a bar , 3 de ca , 6 bar , 5 de c a , 8 . A 

v u e l t a : 5 de ca , 3 bar , 3 de ca , 3 de ca , u n a bar, 3 de 
c a , 3 de c a , u n a bar , 3 de ca , 3 de c a , u n a bar , 3 de 
c a , 3 de c a , u n a bar , 3 de c a , 3 de c a , 6 bar , 3 de ca , 
3 de c a , u n a bar , 3 de c a , 3 de c a , u n a bar , 3 de ca , 
3 de ca , u n a bar . A l t e r m i n a r esta v u e l t a se habrá 
h e c h o la m i t a d de u n o de los p icos ; p a r a l a o t r a m i ­
tad se repite la l a b o r e jecutada, pero en s e n t i d o i n ­
verso. E l festón q u e c o m p l e t a la p u n t i l l a se f o r m a 
c o n p u n t o s s e n c i l l o s c o m p a c t o s y p i q u i t o s de p u n ­
tos de c a . 

N ú m . 3 .—R a m o bordado al pasado.—El f o n d o 
puede ser de t e r c i o p e l o , raso ó p a ñ o . H o j a s y ta l los 
s o n de tonos verdes: los p e n s a m i e n t o s de tonos 
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a m a r i l l o , p e n s a m i e n t o y b l a n c o , y las d e m á s flores 
de t o n o s rosa y g r a n a . E l b o r d a d o se ejecuta i n d i s ­
t i n t a m e n t e c o n f e l p i l l a s ó torza les . 

L a de A r t e s . 
Y a se ha h e c h o la p r o p u e s t a de p r e m i o s y p r o b a ­

b l e m e n t e c u a n d o éstas l íneas sa lgan á l u z et m i n i s ­
t ro habrá resue l to ; pero c u a l q u i e r a q u e sea su r e s o ­
l u c i ó n es prec iso r e c o n o c e r q u e e l J u r a d o no ha s i d o 
t o d o lo galante q u e era de esperar, en v ista de los 
c u a d r o s de señoras q u e a p a r e c e n en la E x p o s i c i ó n . 

L o s c u a d r o s grandes han e x c i t a d o los b u e n o s y 
c a r i t a t i v o s s e n t i m i e n t o s de los l l a m a d o s á p r o p o n e r 
los p r e m i o s , y n a t u r a l m e n t e c u a n d o la v í s t a s e ha fa­
t i g a d o c o n t e m p l a n d o la i n m e n s i d a d , l o pequeño, , 
lo d i m i n u t o , p o r b e l l o q u e sea, parece q u e carece de 
i m p o r t a n c i a . 

Á l h a b l a r , c o m o D i o s m e d i a n t e hablaré , de los pre­
m i o s otorgados á señoras trataré c o n m á s d e t e n i ­
m i e n t o éste i m p o r t a n t e a s u n t o . 

H o y voy á c o n t i n u a r m i e m p e z a d a revista c o n e l 
m i s m o d e s o r d e n q u e me v i o b l i g a d o á a d o p t a r e n la 
a n t e r i o r . 

D o ñ a Inés F l o r e z , n a t u r a l de Par ís , p r e m i a d a en 

a n t e r i o r e s c e r t á m e n e s , presenta c u a t r o retratos: u n o 
de S. M . e l R e y D . A l f o n s o X I I I , o t r o de u n a s e ñ o ­
ra y dos de otras tantas señori tas . B u e n c o l o r i d o , 
bastante p a r e c i d o en e l de l n i ñ o R e y y n o se si en 
los d e m á s p o r q u e n o tengo el gusto de c o n o c e r á las 
retratadas. E s t a señora es ya u n a p i n t o r a c o m p l e t a , 
y sus c u a t r o retratos c o n s o l i d a n su f a m a . H a t e n i d o 
buenos maestros y sabe u t i l i z a r sus excelentes d i s ­
p o s i c i o n e s . 

¿ C ó m o n o detenerse á c o n t e m p l a r para a d m i r a r ­
los en s e g u i d a los tres c u a d r i t o s q u e ha d e d i c a d o a l 
a c t u a l c o n c u r s o la d i s t i n g u i d a y s impát ica art is ta 
F e r n a n d a F r a n c é s ? 

¡ Q u é rosas a q u é l l a s ! ¡Qué c o m p o s i c i ó n y qué e n ­
c a n t o en el c u a d r i t o de las flores s i lvestres , d o n d e 
a q u e l a b a n i c o y t o d o c u a n t o aparece está d i b u j a d o 
y p i n t a d o c o n inspirac ión y maestr ía! 

E l b o d e g ó n q u e se h a l l a entre las rosas y las f l o ­
res c i tadas, es t a m b i é n u n e n c a n t o de e j e c u c i ó n y 
c o l o r i d o . F r a n c a m e n t e , n o m e e n t u s i a s m a n m u c h o 
n i los pescados n i los m a r i s c o s , y m e n o s c u a n d o 
p i e n s o q u e u n o s ojos f e m e n i l e s l : s h a n estado c o n ­
t e m p l a n d o y e s t u d i a n d o p a r a r e p r o d u c i r l o s . E s e 
t i e m p o y esa o b s e r v a c i ó n p u e d e n y d e b e n a p l i c a r s e 
á más i m p o r t a n t e s objetos. A q u e l l o s cangrejos son 
i n c i t a n t e s , apeti tosos, de u n a p r o p i e d a d a d m i r a b l e 
y su c o l o c a c i ó n es m u y art íst ica. P e r o a l fin y a l ca­
bo, p o r m u c h o que v a l g a n , n o m e r e c e n la a t e n c i ó n 
de u n o s ojos q u e saben d e s c u b r i r los m á s m i s t e r i o ­
sos secretos de las flores, n i los toques de u n a m a n o 
q u e t a n b i e n sabe i m p r i m i r a l c o l o r el s e n t i m i e n t o . 

F e r n a n d a F r a n c é s es ya u n a maestra , y todos sus 
a d m i r a d o r e s deseamos q u e consagre sus b r i l l a n t e s 
c u a l i d a d e s á c u a d r o s en los q u e la m o d e s t i a , p o r e n ­
c a n t a d o r a q u e s e a , no haga más que aparecer en se­
g u n d o ó tercer t é r m i n o . 

¡Qué c u a d r i t o s de g é n e r o podía hacer s i n r e n u n ­
c i a r en el los á las l lores! 

L a S r t a . D o ñ a T o m a s a L o z a n o y M a r t í n e z , ha 
presentado dos bodegones "y u n c u a d r i t o , e h el q u e 
a p a r e c e n unas uvas según reza el c a t á l o g o . N o he 
p o d i d o e n c o n t r a r más q u e el c u a d r i t o 6 7 2 q u e es 
m u y l i n d o , a u n q u e no de m i gusto p e r s o n a l , p o r ­
q u e representa c a l a m a r e s y cangrejos. N o es q u e m e 
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d i s g u s t e n estos a r t í c u l o s c u l i n a r i o s ; s i n o q u e creoyo 
q u e u n a m u j e r debe e l e g i r a s u n t o s m e n o s p r o s a i c o s . 

B u s c a r é los otros dos c u a d r o s , q u e serán de l a m i s ­
m a f a m i l i a , y ce lebraré tener ocas ión de t r i b u t a r l e s 
e l o g i o s , p o r q u e l a S r t a . L o z a n o merece p o r m u c h o s 
conceptos e s t i m a c i ó n . 

N o es só lo p i n t o r a : t a m b i é n es m ú s i c a , m u y l a ­
b o r i o s a , excelente h i j a , y todas éstas p r e n d a s la h a ­
c e n d i g n a de c o n s i d e r a c i ó n y a p r e c i o . 

L a S r t a . D o ñ a Mar ía P i r a l a , n a t u r a l de M a d r i d , 
q u e debe ser h i j a de l r e p u t a d o h i s t o r i a d o r d e l m i s ­
m o a p e l l i d o , presenta c u a t r o preciosos c u a d r o s . 
U n a s Rosas l i n d í s i m a s q u e t r e p a n c o n g r a c i a p o r 
u n a verja y q u e c o n s t i t u y e n u n b o n i t o c u a d r o p a r a 
a d o r n a r u n g a b i n e t e e legante; u n a s Flores de Otoño 
i m p r e g n a d a s de d u l c e m e l a n c o l í a ; u n o s Pájaros 
muertos, s e n t i d a y poética c o m p o s i c i ó n , y p o r ú l t i ­
m o u n o s Mariscos q u e c o m p o n e n u n interesante 
b o d e g ó n . E l cesto, el paño b l a n c o , las langostas , las 
ostras, t o d o es de u n r e a l i s m o q u e abre el apet i to . 

D i g o respecto de éste c u a d r o , después de a p l a u d i r 
su e j e c u c i ó n , lo q u e antes he i n d i c a d o a l h a b l a r de 
sus c o m p a ñ e r o s , y f e l i c i t o c o r d i a l m e n t e á l a s e ñ o r i ­
ta P i r a l a , q u e n o c o n t e n t a c o n la n o t o r i e d a d de su 
respetable a p e l l i d o , a s p i r a á a u m e n t a r l a c o n sus 
p r o p i o s méri tos . 

¡Qué l i l a s , q u é rosas y qué p e n s a m i e n t o s , los q u e 
h a p i n t a d o l a S r t a . D o ñ a M a r c e l i n a P o n c e l a . 

L a cest ita de l i las y de rosas p r o d u c e tal i lus ión , 
q u e á poco de c o n t e m p l a r l a parece q u e se aspira ei 
p e r f u m e de a q u e l l a s bel las flores. 

De los p e n s a m i e n t o s n o puede dec irse l o m i s m o , 
p o r q u e su p e r f u m e es m o d e s t í s i m o ; p e r o |qué c o l o ­
r i d o ! Y l u e g o hay más e n el p r i m e r o de los dos c u a ­
d r o s , a lgo v e r d a d e r a m e n t e art íst ico, el contraste de l 
tosco cesto y las d i s t i n g u i d a s flores. 

S r . Gessa, t iene usted en ésta señor i ta , en la ante­
r i o r y en a l g u n a s otras q u e citaré en p r ó x i m o s a r ­
t í c u l o s , d i s c í p u l a s q u e le h o n r a n . 

Q u e usted p i n t e b i e n flores t e n i e n d o esas d i s c í p u ­
las, n o m e e x t r a ñ a ; pero e l l a s . . . ! R e c i b a usted m i 
más c o r a i a l e n h o r a b u e n a . 

J U A N D E M A D R I D 
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VIDA PRÁCTICA 
L A S T R E S P R E G U N T A S 

C o n t i n ú a n f a v o r e c i é n d o n o s nuestras a p r e c i a b l e s 
s u s c r i p t o r a s y t a m b i é n bastantes c a b a l l e r o s , c o n s o r ­
tes, h e r m a n o s ó a m i g o s de las m i s m a s . 

V a r i a s h a n c o i n c i d i d o e n el deseo de q u e e n vez 
de c e r r a r la votac ión el 31 de D i c i e m b r e , a m p l i e m o s 
la a d m i s i ó n de respuestas hasta el i 5 de E n e r o p r ó ­
x i m o lo m e n o s . A l e g a n , y n o les fal ta r a z ó n , q u e a l 
r e m i t i r el i m p o r t e de la r e n o v a c i ó n , p u e d e n i n c l u i r 
e n l a m i s m a c a r t a s u v o t o . 

T a n t o por c o m p l a c e r l a s , c o m o p o r q u e hay n u m e ­
rosas s u s c r i p t o r a s nuevas q u e e m p e z a r á n á r e c i b i r 
el p e r i ó d i c o en el a ñ o 1893 y n o h a y r a z ó n p a r a q u e 
se p r i v e n de c o m u n i c a r n o s su parecer en el a s u n t o 
de q u e se t rata , q u e d a c o n v e n i d o q u e el e s c r u t i n i o 
n o se verificará hasta el día 20 de E n e r o . 

E n t r e las ú l t i m a s cartas q u e he r e c i b i d o , hay u n a 
s u s c r i t a p o r un práctico en la materia, e n la q u e se 
d e c l a r a r a d i c a l y f r a n c a m e n t e p a r t i d a r i o de la be­
l l e z a ; las razones en q u e se f u n d a n o s o n m u y g a -
tes para las q u e carecen de per fecc iones físicas a u n ­
q u e posean c l a r o ta lento ; pero c o m o u n poco de p i ­
m i e n t a d a sabor á la salsa , p u b l i c a r é l a car ta n o ha­
c i é n d o l o hoy por falta de espacio . 

O t r a car ta firmada p o r Dos ilusiones, es interesan­
t ís ima, s i n c e r a y d i g n a de ver l a l u z . L a r e p r o d u c i ­
ré c o n el m a y o r gusto y extractaré a l g u n a s otras de 
las 376 q u e ya f o r m a n u n legajo i m p o r t a n t e , y entre 
las q u e figuran c o n ideas m u y a p r e c i a b l e s , u n a de 
D o ñ a M a r i a T o e r i l l a s , de D o s B a r r i o s ; o t r a de D o ñ a 
V i c e n t a Váre la de L ó p e z de C h a n t a d a ; o t r a de D o ­
ña María C o t r i ñ o de M o n t o r o de S e v i l l a y o t r a de 
D . F r a n c i s c o R o j a s y G o d o y . 

C o n el m a y o r c u i d a d o v o y a p u n t a n d o las respues­
tas á f in de hacer el r e c u e n t o en su día. H a s t a a h o r a 
l a m a y o r í a de las señoras f a v o r e c e n c o n s u v o t o á l a 
inteligencia, y la m a y o r í a de los cabal leros á la belle­
za; p e r o todavía espero n u m e r o s a s cartas y v e r e m o s 
al final cuál de las dos c u a l i d a d e s se l l e v a l a p a l m a , 

N o f a l t a n a l g u n o s q u e se d e c l a r a n p a r t i d a r i o s de 
las m u j e r e s bel las y de t a l e n t o . ¡Avaric iososl 

M A R I O L A R A . 
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E l regalo de este número 
H o j a de patrones de t a m a ñ o n a t u r a l , y a l dorso 

hoja de d i b u j o s para b o r d a d o s por D . M a n u e l S a l -
v i . C o n t i e n e los s iguientes : i . " C i f r a s A - L p a r a bor­
d a r m a n t e l e s . — 2 . " N o m b r e de Florentina p a r a b o r ­
d a r a l m o h a d a s . — 3 . * E n l a c e para p a ñ u e l o s de d i a r i o . 
— 4 . 0 N o m b r e de Marcelina para b o r d a r sábanas de 
l u j o c o n h i l o ¡ a p o n e s . — 5 . " E n l a c e C - F p a r a b o r d a r 
m a n t e l e s . - 6 . ° y 7." E n l a c e s para p a ñ u e l o s . — 8 . " C i ­
fras para r o p a i n t e r i o r . — 9 . 0 C e n e f a o n d u l a d a para 
b o r d a r c o n soutache, á propósi to p a r a e s c l a v i n a s . — 
io.° y n . ° E n l a c e s M - S y D - B para b o r d a r toal las 
c o n a l g o d o n e s d e c o l o r e s p e r m a n e n t e s . — 1 2 . " N o m ­
bre de Justa p a r a toal las , 

Crónicas de Otoño, 

E l extrambote del C e n t e n a r i o . — L o s bailes que hacen fa l ta .— 
Diplomáticos.—Bellezas a m e r i c a n a s . — U n a escapator ia .— E l 
R e a l . — L a s mujeres y la polít ica.—Prelado de C o r t e . — G r a n 
caida. 

L a s fiestas de l C e n t e n a r i o h a n t e n i d o e x t r a m b o t e 
c o m o a l g u n o s sonetos, s i e n d o la a ñ a d i d u r a u n a fies­
ta magní f ica : el ba i le en el s u n t u o s o l o c a l d o n d e 
están insta ladas las E x p o s i c i o n e s histór icas . E n t r e 
los salones d o n d e b r i l l a n las m a r a v i l l a s del R e n a c i ­
m i e n t o y los salones d o n d e se e x h i b e n los prec iosos 
objetos q u e f o r m a n l a h i s t o r i a de la v i r g e n A m é r i c a , 
bai ló la j u v e n t u d y se e x h i b i e r o n las más n o b l e s y 
o p u l e n t a s d a m a s , i n v i t a d a s p o r los m i n i s t r o s q u e 
representan á las R e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s e n E s p a ñ a . 

F u é u n a fiesta b r i l l a n t e , y á e l l a c o n c u r r i e r o n 
m u c h a s bel lezas q u e p u d i é r a m o s l l a m a r inéditas; 
p o r q u e no se p r o d i g a n en las fiestas c o r r i e n t e s , n i 
f o r m a n parte de ese todo Madrid de q u e nos h a b l a n , 
q u i z á s c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a , los per iódicos 
d i a r i o s . 

E n M a d r i d h a y m u c h a s f a m i l i a s de pos ic ión des­
a h o g a d a , q u e n o asisten á las fiestas de l g r a n m u n ­
d o y q u e p u e d e n gastar y l u c i r , y lo hacen c u a n d o 
l lega la o c a s i ó n . E l a b o n o á los palcos p r i n c i p a l e s 
d e l T e a t r o R e a l , p o r e j e m p l o , se c o m p o n e de gente 
r i c a q u e no está r e l a c i o n a d a c o n la a r i s t o c r a c i a ; pero 
q u e puede gastar más q u e m u c h a s f a m i l i a s blaso­
nadas, y d e b í a n darse c o n f r e c u e n c i a bai les de la 
índole de l q u e se ce lebra todos los años en el C í rcu­
lo de la U n i ó n M e r c a n t i l , y de l carácter de l q u e ha 
s e r v i d o para c e r r a r las fiestas de l C e n t e n a r i o . 

L a e m b a j a d a de I t a l i a h a i n a u g u r a d o las recep­
c iones d i p l o m á t i c a s . H a y a h o r a en el c u e r p o d i p l o ­
mát ico e x t r a n j e r o res idente en M a d r i d m u c h a s se­
ñoras bel las : la m i n i s t r a de S u e c i a , la p r i m e r a se­
cretar ia de I n g l a t e r r a , la esposa del agregado m i l i ­
tar de F r a n c i a , las hijas de los embajadores de A l e ­
m a n i a y de A u s t r i a , f o r m a n u n c o n j u n t o de b e l d a ­
des, en el q u e están representadas las bel lezas de 
todos los países. A m é r i c a ha t e n i d o en todas éstas 
fiestas u n a b r i l l a n t e representación de mujeres h e r ­
mosas: las Srtas . de F l o r e s , hijas de l expres idente 
d e l E c u a d o r , las de S o l a , hi jas d e l m i n i s t r o del 
P e r ú , l a esposa de l secretario de ésta L e g a c i ó n , u n e n 
á su b e l l e z a las más d i s t i n g u i d a s c u a l i d a d e s . 

E n l a recepción de l a e m b a j a d a de I ta l ia estaba 
m u y tr iste la m e n o r de las hi jas de l S r . F l o r e s . 

— ¿ Q u é la pasa á u s t e d ? — l a p r e g u n t é . 
— Q u e m e v o y de M a d r i d , q u e m e l l e v a n de n u e v o 

a l c o l e g i o de A l e m a n i a , d o n d e tengo q u e estar toda­
vía tres a ñ o s . 

— ¿ P e r o no estaba usted ya presentada en s o c i e d a d . 
— ¡ Q u i á l — e x c l a m ó riéndose a l e g r e m e n t e — s i ésto 

ha s ido u n a escapator ia . M e s a c a r o n para las vaca­
c i o n e s , y o conspiré c o n la m o d i s t a y m e h i z o u n 
vest ido largo; y c u a n d o m i s h e r m a n a s se p r e p a r a ­
ban para u n a fiesta me presenté á el las, c o m p u e s t a 
y a r r e g l a d a , y q u i e r a s q u e n o , t u v i e r o n q u e l levar­
m e . A papá le h i z o grac ia la c a l a v e r a d a , y h a n c o n ­
t i n u a d o d e j á n d o m e f r e c u e n t a r la s o c i e d a d , d o n d e 
me d i v i e r t o m u c h o . P e r o a h o r a se a c a b a r o n las fies­
tas y v u e l t a a l co legio hasta q u e c u m p l a dieciseis 
a ñ o s . 

L a h e r m o s a j o v e n t iene a h o r a trece y es b e l l a y 
esbelta c o m o las p lantas de los t rópicos . N o hay q u e 
d e c i r q u e la c o n t e m p l é c o n car iñosa e n v i d i a . |Qué 
d i c h o s a e d a d , esa p r i m a v e r a de la v i d a en que hay 
a n h e l o s de a v a n z a r y a v a n z a r ! L o s tres a ñ o s q u e la 
restan de c o l e g i o , parecen á la h e r m o s a n iña u n a 
e t e r n i d a d , c u a n d o tres a ñ o s son u n s o p l o . 

E l exprés de la v i d a q u e nos parece q u e vá m u y 
despac io en los a ñ o s de la j u v e n t u d , m a r c h a rapidí­
s i m o desde q u e nos a c e r c a m o s á la edad m a d u r a 

* * * 
A l g o se ha a n i m i d o el teatro R e a l c o n las repre­

sentaciones de Los Hugonotes, en q u e h a n t o m a d o 
parte el tenor M a r c o n i y la ar t i s ta rusa S r t a . L i n l t i -
ne. L a n o c h e en q u e se c a n t ó p o r vez p r i m e r a en la 
presente t e m p o r a d a la cé lebre ópera de M e y e r b e e r , 
estaba br i l lant í s imo el teatro, á pesar de ser t u r n o 
tercero; y ésto p r u e b a lo q u e h e m o s d i c h o m u c h a s 
veces; ésto es, q u e n o hay t u r n o m a l o c o n ópera b u e n a 
y b i e n c a n t a d a , así c o m o no hay t u r n o b u e n o c u a n ­
d o los cantantes s o n m a l o s ; p o r q u e es u n e r r o r de­
c i r q u e a l teatro R e a l so lo vá la gente á l u c i r s e ; va 
t a m b i é n á o i r b u e n a m ú s i c a , y c u a n d o no t iene é s ­
tos a l i c i e n t e s se d e s a n i m a . 

M a r c o n i se ha i d o y a . V a l e r o n o ha l l e g a d o t o d a ­
vía y el teatro R e a l v o l v e r á á a r r a s t r a r u n a v i d a lán­
g u i d a e n l o q u e resta de a ñ o . 

L o s estrenos q u e hace V i c o en el teatro E s p a ñ o l , 
s o n d i g n o s de a p l a u s o ; pero n o l o g r a n v e n c e r la i n ­
d i f e r e n c i a de l p ú b l i c o . C o n Nerón, de F l o r e n c i o 
M o r e n o G o d i n o , ha i n t e n t a d o el e m i n e n t e actor , 
r e s u c i t a r la t ragedia ; y á las dos noches del estreno, 
t u v o q u e q u i t a r s e la toga y el m a n t o , para buscar 
novedades en la r e p r o d u c c i ó n d e l f a m o s o c u a d r o de 
P r a d i l l a , La conquista de Granada. 

P o r c i e r t o q u e u n a de las m a r a v i l l a s de la E x p o ­
s ic ión his tór ica , es u n m a g n i f i c o b o r d a d o h e c h o c o n 
sedas de c o l o r e s p o r la S r a . D o ñ a C a t a l i n a N a r v a e z , 
e n e l q u e se r e p r o d u c e de u n a m a n e r a a d m i r a b l e , 

p o r m e d i o d e l b o r d a d o , la magní f ica o b r a d e l a r t i s t a 
español , c o n todos sus detal les , m a t i c e s y c o l o r e s . 

L o s art is tas y los i n t e l i g e n t e s se d e t i e n e n m a r a v i ­
l l a d o s ante l a o b r a q u e reve la en la S r a . N a r v á e z 
u n a c o l o r i s t a de p r i m e r o r d e n . L a o b r a está h e c h a 
e n C a n a r i a s , d o n d e ha i d o a c o m p a ñ a n d o á su esposo, 
q u e h a d e s e m p e ñ a d o allí u n cargo m i l i t a r , y reve la 
tanta h a b i l i d a d y gusto c o m o p a c i e n c i a y perseve­
r a n c i a . 

* * 
H a n c o m e n z a d o en m u c h a s casas elegantes las 

r e u n i o n e s vespert inas . L a s señoras v u e l v e n á r e c i b i r 
de c i n c o á siete, después d e l paseo y de las v is i tas 
por m e d i o de tar jeta , hasta la h o r a de vestirse para 
i r a l teatro y á las r e u n i o n e s n o c t u r n a s . 

V u e l v e , pues , á l u c i r la lámpara y á c a n t a r el agua 
q u e h i e r v e e n l a a r g e n t a d a tetera, a c o m p a ñ a n d o a l 
m u r m u l l o de las c o n v e r s a c i o n e s . 

Se h a b l a m u c h o éstos dias de u n a carta m i s t e r i o s a 
q u e e l p e r i ó d i c o á q u e la des t inaba su a u t o r a — p o r q u e 
e l est i lo revela á u n a m u j e r y u n a m u j e r m u y l i s ta 
y m u y c o n o c e d o r a de la s o c i e d a d de M a d r i d — n o ha 
q u e r i d o p u b l i c a r , pero q u e c i r c u l a r e p r o d u c i d a en 
m u l t i t u d de copias p o r todas las t e r t u l i a s e legantes. 

Parece q u e se trata e n la famosa epístola, de la 
i n f l u e n c i a de las m u j e r e s en la pol í t ica e s p a ñ o l a . E l 
t e m a n o puede ser m á s interesante; p o r q u e d i g a n l o 
q u e q u i e r a n los h o m b r e s serios q u e se i n d i g n a n 
ante t o d o lo q u e l l a m a n c o n p r o f u n d o d e s d é n , fe­
m e n i n o , es l o c i e r t o q u e las señoras españolas e jer­
c e n u n a i n f l u e n c i a m u y d e c i s i v a e n los dest inos de 
su pa is . 

¿ Q u i é n puede negar q u e á e l las se debe en g r a n 
parte la R e s t a u r a c i ó n ? L a o b r a famosa de l P . C o l o ­
m a , tenía en el f o n d o m u c h o de v e r d a d . 

Y y a que h a b l o de l i l u s t r e jesuí ta , daré c o n s e n ­
t i m i e n t o l a n o t i c i a de q u e se h a l l a g r a v e m e n t e e n ­
f e r m o . 

O t r o sacerdote, b i e n q u i s t o de las d a m a s , el P a ­
dre C a r d o n a , el q u e fué d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
p r e d i c a d o r de m o d a , ha s ido e levado á la d i g n i d a d 
de o b i s p o , y o b i s p o p a l a t i n o ; lo c u a l se presta a d m i ­
r a b l e m e n t e á su carácter , á la índole de su ta lento y 
á su m a n e r a de ser. E l n u e v o o b i s p o de S i ó n q u e 
v i e n e á d e s e m p e ñ a r en la corte las f u n c i o n e s q u e 
d e s e m p e ñ a b a n los P a t r i a r c a s de las I n d i a s , r e c u e r d a 
á los 'e legantes pre lados r o m a n o s q u e l u c e n sus ves-
t i d u r a s d e seda c o l o r v i o l e t a y sus pectorales y a n i ­
l los de o r o y piedras preciosas en el V a t i c a n o y en 
los salones de la a r i s t o c r a c i a p u r p u r a d a . 

O t r a c e l e b r i d a d q u e bri l ló u n día c o n g r a n esplen­
d o r e n l a Iglesia C a t ó l i c a , se h a l l a a h o r a en M a d r i d : 
el q u e se l l a m ó P . J a c i n t o y es h o y M r . L o i s o n . H a 
v e n i d o c o n su esposa á i n a u g u r a r u n t e m p l o p r o ­
testante. . . y no d i g o más . 

E L A B A T E . 

A toda carta que exija contestación, deberá acompañarse 
un sello de i5 céntimos de peseta. 

Señoras s u s c r i p t o r a s 
C o n e l n ú m . 260 t e r m i n a L A U L T I M A M O D A el 

q u i n t o año de su p u b l i c a c i ó n . E l c o n s t a n t e y c r e ­
c iente favor q u e nos d i s p e n s a n las señoras e s p a ñ o ­
las y a m e r i c a n a s , p r e m i a nuestros esfuerzos p o r c o m ­
placer las , y a c r e d i t a su i n a g o t a b l e b o n d a d . 

N u e s t r a s favorecedoras saben q u e c u i d a m o s c o n 
el m a y o r e s m e r o todas las secc iones de n u e s t r a R e ­
vis ta , y q u e s i n n e c e s i d a d de i n d i c a c i o n e s i n t r o d u ­
c i m o s cuantas mejoras s o n c o m p a t i b l e s c o n la g r a n 
b a r a t u r a de n u e s t r a p u b l i c a c i ó n . 

E n el p r ó x i m o a ñ o p r o s e g u i r e m o s c o n n u e v o s 
bríos n u e r t r a tarea, r e a l i z a n d o n u e s t r o q u e r i d o l e m a , 
y p r o c u r a n d o q u e las señoras y señori tas e n c u e n ­
t r e n e n L A U L T I M A M O D A lo Útil, l o b u e n o y lo be//o 

c o m o hasta a h o r a , y si es p o s i b l e c o n m a y o r p e r ­
f e c c i ó n . 

Inúti l es a ñ a d i r á estas l íneas n u e v o s o f r e c i m i e n -
tos. N u e s t r a s lectoras nos c o n o c e n , y saben q u e s i n 
ofrecer c u m p l i m o s m u c h o más de l o q u e p r o m e ­
t e m o s . 

L A U L T I M A M O D A es ya el p e r i ó d i c o c lás ico y es­

t i m a d o de las f a m i l i a s . S u escaso coste es r e p r o d u c ­
t i v o p o r las i n d i c a c i o n e s q u e hace, los consejos q u e 
dá y la i n s t r u c c i ó n y el recreo q u e ofrece; s i n c o n ­
tar c o n q u e los d i b u j o s p a r a b o r d a d o s q u e rega la a l 
a ñ o y los l i b r o s q u e f o r m a n las nove las q u e p u ­
b l i c a , representan p o r sí solos tres ó c u a t r o veces el 
p r e c i o de la s u s c r i p c i ó n . 

C o n f i a m o s en q u e nuestras lec toras c o n t i n u a r á n 
f a v o r e c i é n d o n o s en el p r ó x i m o a ñ o , y e n q u e c o n su 
benévola p r o p a g a n d a y a m a b l e r e c o m e n d a c i ó n , 
a u m e n t a r á n las l istas ya n u m e r o s a s de la s u s c r i p ­
c i ó n . S i es así , c o m o esperamos y d e s e a m o s ; puesto 
q u e la r e n o v a c i ó n de fin de a ñ o es l a más i m p o r t a n ­
te y n u m e r o s a , s u p l i c a m o s e n c a r e c i d a m e n t e a l a s 
s u s c r i p t o r a s d irectas q u e nos m a n i f i e s t e n lo más 
p r o n t o p o s i b l e su r e s o l u c i ó n , y á las q u e están s e r ­
v idas p o r C e n t r o s q u e a n u n c i e n sus propósi tos á los 
r e p a r t i d o r e s , p a r a q u e n o les falte el p e r i ó d i c o , y 
p u e d a n nuestras o f ic inas a t e n d e r c o n p u n t u a l i d a d 
á c u a n t a s nos h o n r e n c o n su v a l i o s a c o o p e r a c i ó n ó 
á los p e d i d o s de n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Ayuntamiento de Madrid



L A U L T I M A MODA* 

C o m o de c o s t u m b r e , d e s t i n a m o s u n Regalo ex­
traordinario á las señoras suscr iptoras q u e anticipen 
ó completen el importe de su suscripción por todo 
el año 1893. 

E l q u e rec ib irán, en los p r i m e r o s días de E n e r o 
las señoras suscr iptoras q u e h a y a n h e c h o s u a b o n o 
p o r todo el a ñ o 1893, ó á v u e l t a de correo las q u e 
r e n u e v e n e n t o d o el mes de E n e r o p r ó x i m o , consiste 
en u n prec ioso 

Album-Almanaque. 

G r a n n ú m e r o de s u s c r i p t o r a s , nos h a n manifesta­
do su pre ferenc ia por éste regalo , m á s c o n f o r m e 
c o n los q u e hacen las i m p o r t a n t e s p u b l i c a c i o n e s de 
París , V i e n a y L o n d r e s , a l e g a n d o q u e la b a r a t u r a de 
las oleografías y l a f a c i l i d a d de su a d q u i s i c i ó n , q u i ­
t a n i m p o r t a n c i a a u n á las más notables . 

P a r a c o r r e s p o n d e r á éste deseo, q u e desde luego 
acusa c ier ta dist inción y b u s n gusto , h e m o s p r o c u ­
r a d o c o n n u e s t r o A l b a m - A l m a u a q u e ofre­
cer u n a o b r a art íst ica, d á n d o l e u n a f o r m a elegante, 
e s m e r á n d o n o s en su c o n f e c c i ó n l i t e r a r i a , é i lustrán­
dole c o n grabados e n n e g r o y e n c o l o r e s , y u n a 
c r o m o - t i p o g r a f i a q u e representa trece l i n d o s m o d e ­
los de tra jes de máscara para n iñas y n i ñ o s . 

E l s u m a r i o de l texto y los grabados q u e c o n t i e n e 
y puede verse á c o n t i n u a c i ó n , dará á nuestras e s t i ­
m a d a s lectoras idea de su e s m e r a d a c o n f e c c i ó n . 
H e l o a q u í : 

P o r t a d a japonesa.—&ntre nosotras, p o r La Secretaria, c o n 
u n grabado que r e p r e i c n t a u n a bella d a m a elegantemente ves­
tida, entre u n grup» de r o s a s . — L a Moda en i89i, p o r Clemen-
tina, c o n siete grabados, reproducción de las p r i n c i p a l e s n o v e ­
dades de la M o d a en el año último.—Historia del traje feme­
nino desde 1789 á 1870, p o r M a r i o L a r a , c o n 23 grabados, 
copias de los figurines de las modas en el i n d i c a d o per iodo d t 
tiempo.—&l mundo sin Moda, cuento, p o r B l a n c a V a l m » n t . — 
Mau^rha-capricho, p o r E m i l i o Sabater, c o n el retrato de éste 
d i s t i n g u i d o c o m p o s i t o r y pianista.—Descripción de los trece 
modelos de trajes de máscara para niñas y niños, que aparecen 
en la c r o m o - t i p o g r a f í a . — P O E T A S C O N T E M P O R Á N E O S . — R e t r a t o de 
D . Ramón de C a m p o a m o r , y u n a composición autógrafa de éste 
insigne p o e t a . — A R T I S T A S ESPAÑOLAS.—¿María zAlvartsi Tubau: 
su retrato y su biografía.—Fernanda Francés, la d i s t i n g u i d a 
p i n t o r a : su retrato y su biograf ía—La Celosa: m o n ó l o g o que 
puede representarse en u n salón, p o r Ernesto L«gouvé.—Las 
joyas: estudio interesantísimo, p o r Danie l García, c o n cuatro 
g r a b a d o s . — I L U S I O N E S . — M e l o d í a para canto y pian» p o r el maes­
tro organista de la Rea l C a p i l l a , D. José María Benaiges, c o n su 
retrato.—Una bordadora: retrato y biografía de la S r t a . D o n a 
Teresa López R i v a . — I L U S I O N E S , p o r J u l i o N o m b e l a : poesía para 
la melodía de que se ha hecho m e n c i ó n . — L a b o r e s artísticas: 
cuero l a b r a d o , p o r Isabel de T o l e d o . A c o m p a ñ a n á este estudio 
once grabados explicativos.—Quiromancia, ó sea arte de decir 
la buena ventura, con once grabados, y Ciencia recreativa ó 
juegos de sociedad: ocho problemas con nueve grabados. 

A d e m á s , y c o m o a d o r n o de las páginas , h a y p r e ­
ciosos d i b u j o s de autores españoles , franceses y aus­
tr íacos . 

E s p e r a m o s q u e éste regalo p o r el b u e n gusto de 
su e j e c u c i ó n y l o ¡nte iesante de l texto , satisfará á 
nuestras d i s t i n g u i d a s s u s c r i p t o r a s , á q u i e n e s está 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d o , puesto q u e e' A l l b i i m . -
• A l n i a - n a q u - e n o se venderá a l p ú b l i c o . 

P a r a q u e n o se extrav íe , cosa q u e p o r desgrac ia 
sucede c o n f r e c u e n c i a e n C o r r e o s , las señoras de 
fuera de M a d r i d q u e no m a n d e n á r e c o g e r l o en nues­
tra A d m i n i s t r a c i ó n , se servirán r e m i t i r S O c é n t i ­
m o s c o m o de c o s t u m b r e , p a r a el porte y cert i f i ca­
d o , e n c u y o caso se les enviará per fec tamente a c o n ­
d i c i o n a d o y c o n s e g u r i d a d de q u e l legue á su poder . 

E S T E R E G A L O C O R R E S P O N D E T A M B I É N Á LAS SEÑORAS 

SUSCRIPTORAS D E C E N T R O S Q U E H A Y A N T O M A D O Y A B O ­

NADO TODOS LOS NÚMEROS D E L AÑO 1892, Ó S E A D E S D E 

E L 209 A L 260. L a s q u e d i s f r u t e n de'este d e r e c h o , re­
c ib irán el A . l l > u n i - A l m a . n a , q i i e , p o r el m i s ­
m o c o n d u c t o q u e el p e r i ó d i c o , c o n el s e g u n d o n ú ­
m e r o de E n e r o ó sea el 262. 

F á c i l m e n t e se c o m p r e n d e que este agasajo, es para 
d e m o s t r a r n u e s t r a g r a t i t u d y n u e s t r o a p r e c i o á las 
señoras q u e a l a b o n a r t o d o el a ñ o 1893 nos d a n p r u e ­
bas de c o n f i a n z a , nos e v i t a n trabajo y gastos y nos 
a s e g u r a n su c o n c u r s o ; y as! m i s m o á las q u e c o n 
c o n s t a n c i a h a n a d q u i r i d o todos los n ú m e r o s de l a ñ o 
ú l t i m o . 

E n los años a n t e r i o r e s , a l g u n a s s u s c r i p t o r a s a l e ­
g a r o n p a r a o b t e n e r el rega lo , q u e puesto que habían 
pagado c u a t r o t r imestres a u n q u e en c u a t r o veces, 
se j u z g a b a n c o n el m i s m o d e r e c h o p o r l o m e n o s q u e 
las s u s c r i p t o r a s de C e n t r o s . N o es así: e n p r i m e r l u ­
gar, en los c u a t r o t r imestres n o h a n a b o n a d o más 
q u e 12 pesetas, y las suscr iptoras de C e n t r o s c o m ­
p r a n d o á real 52 n ú m e r o s h a n pagado 13. A d e m á s , 
c o m o al t e r m i n a r cada t r i m e s t r e p u e d e n dejar la 
s u s c r i p c i ó n , no i m p r i m i m o s las fajas, y es necesar io 
u n e m p l e a d o q u e las e s c r i b a , e x i g e n trabajo las r e ­
n o v a c i o n e s , y en M a d r i d e x i g e n rec ibos q u e hay 
q u e e s c r i b i r l o s y l u e g o i r á c o b r a r l o s . 

L a s señoras q u e a b o n a n t o d o el a ñ o de u n a vez , 
nos d i s p e n s a n u n favor , y para c o r r e s p o n d e r á su 
b o n d a d las s e r v i m o s ei Regalo. T a m b i é n nos f a ­
v o r e c e n las q u e t o m a n de u n C e n t r o todos los n ú ­
meros de l a ñ o , y p o r eso t a m b i é n se lo o f r e ­
c e m o s . 

C o m p r e n d a n b i e n nuestras favorecedoras el v e r ­
dadero s e n t i d o de n u e s t r o m o d e s t o o b s e q u i o , y 
c r e a n q u e n u e s t r o m a y o r deseo sería p o d e r repar­
t i r l o á todas. 

N a d a más fácil n i m á s c ó m o d o , tanto p a r a las 
s u s c r i p t o r a s c o m o p a r a n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n : q u e 
acepten las c o n d i c i o n e s e q u i t a t i v a s q u e i n s p i r a n 
n u e s t r a g r a t i t u d . 

L A D I R E C C I Ó N . 

H+H 

P r e g u n t a s y Respuestas. 
P. R. 7 . — S i el te j ido es de d o b l e a n c h o , c o n tres 

paños t iene usted l o s u f i c i e n t e . — L a cenefa b o r d a d a , 
se c i e r r a en u n m a r c o de p i e l . — S í , en c u a n t o a l 
m a n g u i t o . 

Viuda de B. D. - M i l gracias p o r las dos s u s c r i p ­
toras nuevas q u e d e b e m o s á su a c t i v a y a m a b l e p r o ­
p a g a n d a . — L o s s o m b r e r o s de crespón ing lés , se usan 
l o m i s . n o e n i n v i e r n o q u e en v e r a n o . — P a ñ o d i a g o ­
n a l ó cheviotte.—Suelen m e d i r u n m e t r o en c u a d r o . 

Mimin.—Contestación á las p r e g u n t a s c o n q u e 
usted m e f a v o r e c e . — 1.* L a preparac ión a l u d i d a p o r 
usted p u e d e u t i l i z a r s e var ias veces, t e n i e n d o c u i d a ­
do de g u a r d a r l a en u n frasco c e r r a d o c o n tapón de 
cr is ta l .—2.° E s m e j o r e n j u g a r l a c o n u n fino l i e n z o . 
— Q u e d o de n u e v o á la disposic ión de u s t e d . 

Mariposa.—Concedo m i v o t o á la l e v i t a de tercio­
pelo n e g r o b o r d a d a de a z a b a c h e . — E s t a clase de 
p r e n d a s c o n s t i t u y e n la a l ta n o v e d a d de l presente 
I n v i e r n o , y son a d e m á s en e x t r e m o e l e g a n t e s . — 
S o m b r e r o ó capota; á gusto de u s t e d . — L o s n i ñ o s 
de 4 á 6 a ñ o s , u s a n m u c h o p a r a ves t i r trajecitos de 
t e r c i o p e l o c o m p u e s t o s de b l u s a larga y panta lón 
b o m b a c h o . — C u e n t o c o n el c u m p l i m i e n t o de s u 
p r o m e s a . 

A una guafira.—Queda h e c h a la r e n o v a c i ó n . — 
C o m p r e n d o m u y b i e n q u e no tenga usted t i e m p o 
p a r a n a d a , y p o r eso agradezco d o b l e m e n t e las ca­
r iñosas l íneas q u e m e d e d i c a u s t e d . — T o m o n o t a de l 
p s e u d ó n i m o , c o n e l c u a l nos e n t e n d e r e m o s s i e m p r e 
q u e usted guste . 

Ninja del "Betis.—Ya ve usted q u e n o tengo i n ­
c o n v e n i e n t e en c o m p l a c e r l a . 

Una Romántica.—Las faldas n o v e d a d se nesgan 
en la parte de detrás y en los costados, pero de u n 
m o d o p o c o a c e n t u a d o . — P r u e b e usted á l i m p i a r l a 
c o n u n c e p i l l i t o i m p r e g n a d o en p o l v o s de" ,magne-
s i a . — N o tengo p o r q u é d i s p e n s a r l a . 

H. V de [ / . — R e m i t i d a caja de papel a l ta n o v e ­
d a d . — E s t o y segura de q u e q u e d a r á usted sat is fecha 
p o r todos c o n c e p t o s . 

M. de L.—Queda hecha la suscr ipc ión de su a m i ­
g a . — U n m i l l ó n de grac ias p o r h a b e r n o s p r o p o r c i o ­
n a d o tan a m a b l e s u s c r i p t o r a . 

Lita.— T a n p r o n t o c o m o fué en m i p o d e r su es-
q u e l i t a , e n c a r g u é á M . S a u v a el patrón de m a n g a 
deseado p o r usted. 

Rayo de Sol.—Contestaré á su p r e g u n t a e n e l 
p r ó x i m o n ú m e r o . — S í , señora. 

O. D. nAracena. — E\ n o m b r e de María de t a m a ñ o 
á propósito para sábanas apareció en los n ú m e r o s 
116 y 201, y el m i s m o para a l m o h a d a s e n los n ú ­
m e r o s 129 y 218. 

Teresita. - P a r a ev i tar q u e la suceda lo q u e tanto 
t e m e , debe usted l l e v a r ve lo s i e m p r e q u e salga á la 
c a l l e , y a l m i s m o t i e m p o hacer uso de la Crema de 
la Meca todos los dias después de haberse l a v a d o el 
r o s t r o c o n a g u a p u r a . 

E. R. de L.—Recibido i m p o r t e r e n o v a c i ó n . — M u ­
c h o nos c o m p l a c e la a c t i v a p r o p a g a n d a q u e hace us­
ted de L A U L T I M A M O D A , p o r q u e a l r e c o m e n d a r á 

sus n u m e r o s a s a m i g a s nuestra p u b l i c a c i ó n , d a u s ­
ted pruebas de estar sat isfecha de e l l a . 

S. D. A. Zaragoza.—Remitido p a t r ó n . — P u e d e 
usted a d o r n a r l a c o n t iras de m a r t a ó de z o r r o a z u l . 
— N o hay de q u é . 

C. C. de F.—Recibida carta y p e d i d o p a t r ó n . 
A una admiradora de Eijjel.—La t i r a de p i e l 

debe d isponerse t o d o a l r e d e d o r y sobre el b o r d e . — 
L o s b o r d a d o s de a z a b a c h e ejecutados sobre l a p r e n ­
d a , r e s u l t a n m u c h o más m o d e r n o s q u e las a p l i c a ­
c iones de pasamaner ía p e r l a d a . — P a r a levantarse de 
la c a m a aconsejo á usted u n a bata de f r a n e l a l i s tada 
de tonos gr is c e n i z a y a z u l t u r q u e s a . L a espalda de l 
m o d e l o q u e i n d i c o á usted es de u n a sola p i e z a , c o n 
d o b l e pa la e n el c e n t r o , y los d e l a n t e r o s , rectos, se 
m o n t a n e n u n c a n e s ú de t e r c i o p e l o a z u l , g u a r n e c i ­
do c o n a n c h a berta de encaje de l a n a g r i s . M a n g a s . 
m u y huecas , c o n p u ñ o s de t e r c i o p e l o y v u e l i l l o s de 
encaje de l a n a . — N i n iego n i a f i r m o . De este m o d o 
y s u c e d a l o q u e suceda no tendrá usted m á s r e m e d i o 
q u e r e c o n o c e r q u e la razón está de m i parte. 

Zulima.—Para el f o n d o de la l a b o r debe usted 
e l e g i r e l p u n t o q u e representa l a figura 7 d e l Curso 
de bordado sobre etamine.—Torzal c o l o r m a d e r a . — 
Debe o c u p a r en la mesa el puesto s i t u a d o á la dere­
c h a d e l d u e ñ o de la c a s a . — G u a n t e s gr is p e r l a c o n 
cadenetas n e g r a s . — C a r t e r a de p i e l l a b r a d a , f o r r a d a 
de r a s o . — R e m i t i d a caja de papel n o v e d a d . 

M. M. San Ildejonso.—Depende d e l m o d e l o ; las 
q u e están cortadas a l bies n o t i e n e n c o s t u r a s , las 
q u e s o n plegadas en la espa lda t i e n e n tres costuras . 

F. D. A. — E l m o d e l o de a b r i g o q u e usted ha e l e ­

g i d o es u n o de los más b o n i t o s q u e h e m o s p u b l i c a ­
d o . — S i , señora; p u e d e u s t e d m u y b i e n r e e m p l a z a r 
e l t e r c i o p e l o c o n paño d i a g o n a l . — E s i n d i s p e n s a b l e 
q u e e l f o r r o sea de seda. 

T. B. de C. L.— V o y á f a c i l i t a r á usted u n a senci­
l l a receta, p o r m e d i o de la c u a l a d q u i e r e n los d i a ­
mantes d e s l u m b r a d o r aspecto. C o n s i s t e e n f r o t a r l o s 
c o n e s p u m a de b u e n j a b ó n g u a r d á n d o l o s después 
hasta q u e estén secos p o r c o m p l e t o , e n u n s a q u i t o 
l l e n o de s a l v a d o . — S i su h e c h u r a es t a n a n t i g u a , 
debe usted r e f o r m a r l o s . — H a y i m i t a c i o n e s de astra-
kán q u e son de co lores y se e m p l e a n m u c h o para 
a d o r n a r trajes de p a ñ o . — C u a n d o usted q u i e r a . 

X. Y. y Z.—No está usted o b l i g a d a en m o d o a l ­
g u n o . — U n mes d e s p u é s . — D e c u a t r o á siete de la 
t a r d e . — N o es necesar io q u e sea n e g r o ; es suf i c iente 
de u n c o l o r s o m b r í o . — T i e n e usted r a z ó n , y m e 
c o m p l a z c o e n r e c o n o c e r l o . 

Mtgnotise Blonde.—Ha.ce a l g ú n t i e m p o q u e m e 
t iene usted m u y o l v i d a d a , y c o m o i g n o r o l a causa 
de s u s i l e n c i o , y n o p u e d o a t r i b u i r l o de n i n g ú n 
m o d o á m o t i v o s q u e p u d i e r a n h a c e r m e respetar lo , 
m e t o m o la l i b e r t a d de i n t e r r o g a r á u s t e d , fiada en 
la b o n d a d y b e n e v o l e n c i a q u e s i e m p r e s u p o usted 
d i s p e n s a r m e . 

Botón de rosa.—Recomiendo á usted la Crema de 
la Meca y los p o l v o s de Candor.—La p r i m e r a c u e s ­
ta 6 pesetas; y 5 pesetas es el p r e c i o de u n a caja de 
los segundos . Estos prec ios s o n en M a d r i d , é i g n o r o 
á c u á n t o ascenderán los gastos d« porte . 

J. B. Lugo.—Los v e l i l l o s de c r o c h e t se u s a n m u y 
p o c o . — P u e d e usted hacer los de etamine b o r d a d a , 
m a l l a ó encaje y r a s o . — U n enlace de dos t a m a ñ o s . 
— N o o lv idaré sus deseos. 

A. Joaquina—Hablando á usted c o n entera f r a n ­
q u e a * , l a diré q u e las d i a d e m a s á q u e usted a l u d e 
no m e parecen u n a d o r n o p r o p i o para s e ñ o r i t a . — 
L o s p e i n a d o s semi-a l tos c o n t i n ú a n g o z a n d o de los 
favores de la m o d a . — P a r a pasar el d i b u j o á la b a -
batista se e m p l e a p a p e l de c a l c a r . — A c e p t o , y c o n 
m u c h í s i m o g u s t o . 

E. H. de G.—El p r e c i o de u n t a r r i t o de Crema de 
la Meca es 6 pesetas e n M a d r i d . 

7 de Enero del gi.—Supongo en p o d e r de usted 
el e n c a r g u i t o . — P o r t a - r e t r a t o s d e seda y p e l u c h e 
a fectando f o r m a de a b a n i c o . — L o he o i d o d e c i r , pero 
n o presto crédi to á l a n o t i c i a . — E s p r e f e r i b l e u n 
c u e l l o Médicis b o r d e a d o de p i e l ó p l u m a . 

R e c o m i e n d o á todas m i s a m i g a s la l e c t u r a de l a r -
t i c u l i t o que d e d i c a m o s en é>te n ú m e r o , A las seño­
ras suscriptoras. 

L A S E C R E T A R I A . 

• H * H H 4 H > 

Recetas c u l i n a r i a s 
R E M I T I D A S P O R L A S S E Ñ O R A S S U S C R I P T O R A S 

M E L O C O T O N E S A L N A T U R A L 
Se escojen m e l o c o t o n e s q u e estén a lgo d u r o s 

y se m o n d a n . Se t iene p r e p a r a d o u n a l m í b a r m u y 
c l a r o , casi u n a g u a d u l c e , se c l a r i f i c a p e r f e c t a m e n t e 
y c u a n d o está h i r v i e n d o se e c h a n en él los m e l o c o ­
tones, ya m o n d a d o s y p a r t i d o s p o r l a m i t a d y s i n el 
h u e s o . Se les deja d a r u n só lo h e r v o r y se a p a r t a n 
d e l fuego. E n s e g u i d a se c o l o c a n en las latas, prepa­
radas de a n t e m a n o , q u e deberá c e r r a r u n hojalate­
ro s o l d á n d o l a s p e r f e c t a m e n t e . L o s m e l o c o t o n e s , y a 
en las latas c u e c e n en el baño de María d u r a n t e 
q u i n c e m i n u t o s , y después se e n v u e l v e n las latas en 
u n a m a n t a hasta q u e se e n f r í a n . 

B E E T M O V E N 

La Administración de L A U L T I M A M O D A tiene el mayorgus-
to en evacuar cuantos encargos se sirvan hacerla ¡as señoras 
suscriptoras. 

&stas deberán, al hacer el pedido, enviar el importe de los 
artículos que deseen. 

L I B R O S N U E V O S 
E l reputado jefe m i l i t a r y d i s t i n g u i d o escr i tor D. E n r i q u e C é ­

banos Q u i n t a n a , ha p u b l i c a d a en La España Artística una 
sentida carta d a n d o gracias á la prensa p o r el unánime y e n t u ­
siasta aplauso con que ha s ido acogido su i n s p i r a d o d r a m a l í r i ­
co L a Rendic ión d a G r a n a d a , obra que constituirá uno de los 
más gratos y val iosos recuerdos del C e n t e n a r i o de C o l ó n , l l a ­
m a d a á f igurar, entre las más predilectas, en la bibl ioteca de 
toda persona de buen gusto . 

L o s pedidos de tan notable l i b r o , pueden hacerse al a d m i n i s ­
t rador de l a Galería l írico-dramática El Teatro, calle de las P o ­
zas, n ú m . 2, cuarto segundo, M a d r i d , y á las pr inc ipa les l i b r e ­
rías. P r e c i o de la o b r a en la península: 2 pesetas. 

M E M E N T O 
R e c o m e n d a m o s el v e r d a d e r o H i e r r o B r a v a i s , adop­

tado e n los hospi ta les de París y q u e p r e s c r i b e n los 
m é d i c o s , c o n t r a la A n e m i a , C l o r o s i s y D e b i l i d a d ; 
d a n d o á la p i e l de l b e l l o sexo e l s o n r o s a d o y ater­
c i o p e l a d o q u e tanto se desea. E s el m e j o r de t o d o s 
los t ó n i c o s y r e c o n s t i t u y e n t e s . N o p r o d u c e e s t r e ñ i ­
m i e n t o n i d i a r r e a , t e n i e n d o a d e m á s la s u p e r i o r i d a d 
sobre todos los f e r r u g i n o s o s de n o fatigar el e s t ó m a g o . 

M A D R I D : I m p r e n t a de « L A U L T I M A M O D A . » 

Reservados los derechos de propiedad l i terar ia y artística. 

Ayuntamiento de Madrid
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R O M P E C A B E Z A S 

A R B Ó S 
A R C I N I E G A 
A R C O S 
G R A D O 
N O Y A 
O L M E D O 
R E T U E R T A 
R I B A D A V I A 
T O R R I J O S 

Combínense los nombres de las anteriores v i ­
l las, de manera que se forme el de u n a capita l 
de p r o v i n c i a . 

2 6 0 
C U A D R A D O 

Sust i tuyanse los puntos p o r letras, de m o d o 
que se lea h o r i z o n t a l y ver l icalmente; 

t.° Objeto sagrado 

2 . " 

3° 
P i e d r a fina. 
N o m b r e de mujer . 
P o r las tardes. 
E m p e r a d o r r o m a n o . 

S U M Q U I S U M . 

S O L U C I O N E S 
A ! n ú m . 248.—Rompe caberas. 

ANTONIO CÁNOVAS DEL CASTILLO 
L a han r e m i t i d o las señoras y señoritas: Glo­

ria.—EUsa Boj y Fernández.—Elisa R i v e r a de 
Lastra .—María C a m i n o S u b i z a — Cristobalina. 
—Cela de Cambre.—Matilde M a l p i c a . — E l i s a y 
Cándida C a p l i n . — Severa L u b a r y Placeres .— 
Inés y María G r a n d e . — F l o r e n t i n a T a l a v c r a . — 
C a r l o t a Núñez de P e r a l t a . — E m i l i a Hernández 
Bui l la ,—María A r i l l a y Ciraco.—Pensamientos 
y violetas, 23 de Enero.—Dafne. 

A l n ú m . 349.—Charada. 

R U L E T A 

L a han r e m i t i d o las señoras y señoritas: Glo­
ria.—Elisa Boj y Fernández . — María C a m i n o 
S u b i z a . — Cela de Cambre.—Elisa y Cándida 
Caplín.—Dafne.—Pensamientos y violetas, 23 
de Enero.—Severa L u b a r y P l a c e r e s . — F l o r e n t i ­
na T a l a v e r a . — A . de la V . Ch.—Floren capullo. 
— E m i l i a Hernández Buil la.—Inés y M a r í a G r a n ­
de.—Nieves B. y Azcárate .—Carlota N ú ñ e z de 
Peralta.—Josefa González de Fernández . 

A l n ú m . 25o.—Incógnitas. 
I 

A G O S T — A G O S T O 

II 

A C E D E R A 

III 

A B E J A — A B E J A R 
L a han r e m i t i d o las señoras y señoritas: Glo­

ria.— E l i s a Boj y F e r n á n d e z . — M a r í a C a m i n o 
Subiza.—Cela de Cambre.—Elisa y C á n d i d a C a -
pl in.—María A r i l l a y C i r a c o . — S e v e r a L u b a r y 
Placeres.—Pensamientos y violetas, 23 de Ene­
ro.— E m i l i a Hernández Buil la.—Inés y M a r i a 
G r a n d e . — C a r l o t a N ú ñ e z de Peralta.—Isabel y 
Nieves B. y Azcárate.—Josefa González de F e r ­
nández.—María de los Remedios Gutiérrez. 

C O R R E S P O N D E N C I A 
Pensamientos y violetas, 23 de Enero.—No 

siempre ocurre lo que usted s u p o n e . — N o s o y d c 
su m i s m a opinión, y creo que mejor que el ca­
l i f icat ivo que usted se apl ica , merece ios de i n ­
geniosa y modesta. 

Dafne.—La c u l p a ha sido mía, que olvidé ano­
tar su pseudónimo entre los nombres de las sus­
cr iptoras que r e m i t i e r o n las soluciones á los pa­
satiempos 243, 244 y 245 . P i d o á usied perdón 
p o r m i i n v o l u n t a r i a omisión, y hago c o n s t a r q u e 
las tres soluciones eran perfectas. 

SIBILA. 

L A U L T I M A M O D A 

P R E C I O S E N L A P E N Í N S U L A . 

{por suscripción directa.) 

Tres' meses 3 pesetas. 
Seis meses 6 » 
Un año i a » 

{por medio de comisionado.) 

Tres meses 3,5o pesetas. 
Seis meses 7 » 
Un año 14 » 

Número s u e l t o , 2 6 cén t imos . 
Número a t r a s a d o , 50 cént imos . 

Para recibir el periódico dentro de un cilin­
dro de cartón, se abonará un suplemento de 5o 
céntimos por trimestre. Pago adelantado. Las 
suscripciones empiezan el t 0 de cada mes. 

E N PORTUGAL.—Seis meses 1.600 reís.—Un 
año 3.000. 

EXTRANJERO.—(Europa) . U n año 30 tran-
eos. 

E n Ultramar y Estados de América, fijan el 
precio los señores Corresponsales. 

Administración, Claudio Coe l fo , 13, Madrid. 

Apartado de correos núm. u— Teléfono 1.205. 

S U C U R S A L : CASA SALVI, C L A Y E L , I. 

• * • • ! • • > • > • > AGENTE EXCLUSIVO DE « L A ULTIMA MODA» PARA LOS AHUHCIOS EXTRANJEROS: W k. LORETTE. DIRECTOR DE LA SOCIETE iUTUELLE DE PUBUCITÉ, RUE WUHMTII, 61. PARÍS 

V E L O U T I N E F A Y 
E l m e j o r y m a s c é l e b r e p o l v o d e t o c a d o r 

POLVO DE ARROZ EXTRA 
preparado con bismuto 

por C h . F a y , perfumista 
9 , R u é d e l a P a i x , P A R I S 

CARNE, HIERRO y QUINA 
£1 Alimento mas fortificante unido a los Tónicos mas reparadores. 

V I N O F E R R U G I N O S O A R O U D 
Y C O N T O D O S L O S PRINCIPIOS N U T R I T I V O S D E L A CARNE 

€ A i i \ i : . m i i u t o y Q I I V A i D i e z años de éxito continuado y las afirma­
ciones de todas las eminencias médicas preuban que esta asociación de la 
C a r u c , el H i e r r o y la t » u i i i » constituye el reparador mas enérgico que se 
conoce para curar : la Clorosis, la Anemia, las Menstruaciones ¡olorosas el 
Empobrecimiento y la Alteración de la Sanare, el Raquitismo, las Afecciones 
escrofulosas y escorbúticas, e tc . E l v i n o i f i i i i g i n o s n de A r o u i i es, en efecto 
el único q u e r e ú n e to lo lo que entona y fortalece los o r é a n o s , regulariza' 
coordena y aumenta considerablemente las fuerzas ó infunde a la sangré 
empobrecida y decolorida : el Vigor, la Coloración y la Energía vital. 
Pormayor, en Paris .cn casa de J. FERRÉ, Farm», 102. r. Richelieu, Sucesor de AROUD. 

SE V E N D E E N TODAS LAS PRINCIPALES BOTICAS 

P A P E L W L I N S I 
S o b e r a n o r e m e d i o 

J para la r á p i d a c u r a c i ó n de las 
Afeccione* del pecho, iflal de. 

jarganta, Bronquitis, Resfriados, Homadixi s, de los Itenmatismos, 
Dolores, Lumbagos, etc., 30 años del mejor éxitc atestiguan la eficacia ac 
estetkpoderoso derivativo, recomendado por los primeros médicos de Pans. 

DEPÓSITO SH TODAS LAS FARMACIAS. — P A R I S , 3 1 , K u e d e S e i n o . 

EXIJASE la firma AROUD 

G A R G A N T A 1 
V O Z y B O G A 

P A S T I L L A SDED E T H A N 
Recomendadas contra los Males de l a 

Garganta, Extinciones de la V o i , 
Inflamaciones de la Boca, Efectos 
perniciosos del Mercurio, Iritacion 
que produce el Tabaco, v spcculmente 
i los Snrs P R E D I C A D O R E S , A B O G A ­
DOS, P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 
para facilitar la emicion de la voz. 
>'j/r en el rotulo a ffrm.i de Adh. DETH11I, 

Farmacéutico en PAR' 

Adoptadas por el 
\Formulario oficial franeét 

y autorizadas 
ver ti Consejo medical 

•lesa de San Pateraburgo. 

Participando de las propiedades del I o d o j 
y del H i e r r o , estas Pildoras convienen es­
pecialmente en las enfermedades tan varia­
das que determina el germen escrofuloso i 
{tumores,obstrucciones]humores fríos, etc.), I 
afecciones contraías cuales son impotentes ¡ 
los"simples ferruginosos; en la C l o r o s i s 
{colores pálidos),Tae\icoTre*{/lores blancas), 
la A m e n o r r e a {menstruación nula ó difí­
cil), la T i s i s , la s í f i l i s c o n s t i t u c i o n a l , tte i 
En fin, ofrecen á los prácticos un agente ( 
terapéutico de los mas enérgicos para esti- ¡ 
mular el organismo y modificar las coiisll-J 
tucloncs linfáticas, débiles ó debilitadas. ¡ 

N. B- — E l Ioduro de hierro impuro ó al- ( 
teradocs un medicamento infiel é irritante t 
Como prueba de pureza y autenticidad de ( 
las verdaderas P i l d o r a s de m a n c a r a , i 
exsljase nuestro sello de ¿rfS 
plata reactiva, nuestra &si(&??¿ 

2 firma adjunta y el sallo 4 

Z i i l i Unión de Fabricante;^ _ 
9 Farmacéutico de Parii, calle Bonaparte, 40 
X D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 

*••••« 

Las 
w 'Personas que conocen lif* 
P I L D O R A S D E L D O 0 T 0 E 

D E H A U T 
not.¿ubeanen purgarse, cuando lo 
necesitan. Tío temen el asco ni el 
causando, porque, contra lo que su­
cede con los demás purgantes, este 
no obra bien sino cuando se toms 
con buenos alimentos y bebibas for­
tificantes, cualel vino, el café, el té. 
Cadi cual escoge, para purgársela 
hora y la comida quemas le convie-i 

l n e n , según sus ocupaciones.Cornol 
leí causando que la purga ocasional 
\queda completamente anuladof 
\por el efecto de ¡a buena ali-

^mentación empleada, uno se/ 
^decide fácilmenteá volver á£ 

¡empezarcuantas vecesj 
sea necesario. 

P e p s i n a B o u d a u l t 
Aprobada p o r l a ACADEMIA D E MEDICINA 

PREMIO DEL INSTITUTO AL D' CORVISART. EN 1856 
Medallas en las Exposiciones internacionales ríe 

PARIS - L T O N - VIENA • P H I L A D E L P H I A - PARIS 
1807 1872 1873 1876 1878 

• S CUFLB1 CON EL MATOR ÉXITO IN LIS. 
D I S P E P S I A S 

O A 8 T R I T I S - C A S T R A L O ! A S 
D I G E S T I O N L E N T A S Y P E N O S A S 

F A L T A D E A P E T I T O 
T OTAOS DESORDENES DB L4 DIOEBTtOM 

BAJO LA FOBHA D E 

ELÍXIR- de PEPSINA BOUDAULT 
VINO • de PEPSINA BOUDAULT 
POLVOS de PEPSINA BOUDAULT 
PARIS, Pharmacie COLLAS, 8, roe Daaphino 

^ y fn las principales farm-icxa 

E L H I E R R O 

( representa exactamente e l hierro i 
contenido en l a e c o n o m í a . E x p e r i i n c n -1 
tado por los p r i n c i p a l e s médicos d e l I 
m u n d o , pasa inmediatamente « n l a 
s a n g r e , no ocasiona e s t r e ñ i m i e n t o , no 

k fatiga el e s t ó m a g o , no ennegrece los , 
I dientes. Tomóse vente gotas eo cada comida, 

[jijase la Verdadera « a r a . 
De Venta en todas las Farmacias. 

Porjayor: 4 0 y 4 2 , r . S t - L a z a r o , P » n e . 

I 

ENFERMEDADES 
D E L 

E S T O M A G O 
P A S T I L L A S y P O L V O S 

P A T E R S O N 
con B1SMUTH0 y MAGNESIA 

Recomendados contra las Afecciones 
del estómago, Fa l ta de Apetito, D i ­
gestiones laboriosas, Acedias, Vómi­
tos, Eructos y Cólicos; regularizan 
las Funciones del Estómago y de los 
Intestinos. 
Exigir en el rotulo a tlrma de J . F A Y A R D 

A d h . D E T H A N , lirauceutlco en PARIS A 

A C E I T E d e H O G G 
de HIGADO FRESCO de BACALAO 

N A T U R A L Y M E D I C I N A L 
El mejor que existe puesto que ha obtenido 

la mas alta r e c o m p e n s a en la 
E X P O S I C I Ó N U N I V E R S A L D E P A R Í S - l e e s 

»-+-• 
Recetado desde 40 aros por los primeros médicos 
del mundo entero, á las Personas débiles y 
Niños raquíticos, c o n t r a las Enfermedades d e l 
Pecho, Tos, Humores, Erupciones del cutis, etc. 

Es mucho mas activoque las Emulsiones, las cuales contienen mitad de agua. 

St rende SOIMMDII eo frascos Triangulares. — l í s i j i r sobre el envoltorio él sello de l a Union de los Fabricantes. 
S O L O P U O M E T A I U O : X X O G G - , 2 , R u e d e C a s t i g l i o n e , P A R I S , v E N TODASLASFAIUIACIAS 

de los Dré5 JORET & HOMOLLE 
El APIOL c u r a l o s dolores, retrasos, supre­

siones de las E p o c a s , a s i c o m o las pérdidas. 
P e r o c o n f r e c u e n c i a os fa ls i f i cado. E l APIOL 
v e r d a d e r o , ú n i c o e f i caz , es e l de l o s i n v e n ­
t o r e s , l o s DM> J O R E T y H O M O L L E . 
MEDALLAS Exp" Univ1" LONDRES 1862 -PARIS 1889 

M Far'DRIANT, 150, ruedeRivoli, PARIS M I 

G O T A 
REUMATISMOS 

Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los dolores 
los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos del acceso. 

F . G O M A R é H I J O , 28, IJue Salnt-Claude, P A R I S , „ . » „ 
V E N T A P O R M E N O R . - E N T O D A S L A S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
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C U R S O T E O R I C O P R A C T I C O D E B O R D A D O 
S O B R E E T A M I N E Y T E L A C R U D A 

- H 5 » » H 

( C o n t i n u a c i ó n d e l o s m o t i v o s s u e l t o s . ) 

. Í - J » 

Fig. 30 — L a p r i m e r a y l a ú l t i m a d e las h o j a s d e ésta flor se b o r d a n , l a Fig. 31.—Para r e p r o d u c i r l a p r e s e n t e figura, se e m p i e z a p o r a c e n t u a r 
p a r t e e x t e r i o r a l p a s a d o y e l i n t e r i o r a l p u n t o r e p r e s e n t a d o p o r l a figura los c o n t o r n o s d e las h o j a s p o r m e d i o d e p u n t o s l a n z a d o s , d i v i d i e n d o c a d a 
2 7 . — L a s t r e s h o j a s c e n t r a l e s e s t á n h e c h a s a l p u n t o r e p r e s e n t a d o p o r l a u n a de e l l a s e n c u a t r o p a r t e s i g u a l e s . E l b o r d a d o d e l a p r i m e r a , t e r -
fig. 5 . a U n a v e z t e r m i n a d a s l a s c i n c o h o j a s , se m a r c a n l o s c o n t o r n o s d e l c e r a y ú l t i m a h o j a se e j e c u t a á p u n t o t r e n z a d o , l a s e g u n d a y l a c u a r t a es­
t a l l o á p u n t o d e c o r d o n c i l l o b o r d a n d o s u i n t e r i o r a l p u n t o r e p r e s e n t a d o t a n b o r d a d a s a l p a s a d o , l o m i s m o q u e e l t a l l o 'de l a flor, 
p o r l a fig. 6.a 

Í S K U Y ; : : , . , i i 

•; [Fig. 32.—Después d e h a b e r p a s a d o á l a t e l a l o s c o n t o r n o s d e esta flor, se 
p r o c e d e a l b o r d a d o d e las h o j a s . E s t a s e s t á n d i v i d i d a s á l o l a r g o e n c u a t r o p a r ­
tes s i m é t r i c a m e n t e i g u a l e s : l a s d o s p a r t e s c e n t r a l e s se e j e c u t a n a l p a s a d o , l a n ­
z a n d o l a p u n t a d a e n s e n t i d o i n v e r s o p a r a c a d a p a r t e . L a s p a r t e s e x t e r i o r e s se 
c o m p o n e n d e p u n t o s h e c h o s a l b i e s y c o r d o n c i l l o s . E l t a l l o se b o r d a a l p a ­
s a d o y p u n t o de c o r d o n c i l l o . 

^ lililí'. I l l l l l I l i l i ' ' • :»: = Kyf ! • , 1 " l M V W - , 1 1 . " m 

Fig- 33-—El t a l l o d e és te c a p r i c h o s o m o t i v o se e j e c u t a a l p u n t o r e p r e ­
s e n t a d o p o r l a fig. 4 . ^ y l a r u e d e c i t a q u e r e m a t a u n o d e los e x t r e m o s , á 
p u n t o d e c a d e n e t a y p u n t o l a n z a d o . L a l a b o r d e l c a p u l l o , c o n s i s t e e n 
d o s ho jas p a r t i d a s b o r d a d a s a l p a s a d o , y u n f o n d o r e l l e n o c o n e l b o n i t o 
p u n t o r e p r e s e n t a d o p o r l a fig. 2 3 . 

Pagina 4.' 

Fig. 34.—Tanto e l c á l i z c o m o l o s b o r d e s d e l a flor, e s t á n b o r d a d o s a l 
p a s a d o , c u i d a n d o d e d a r s i e m p r e á l a p u n t a d a l a d i r e c c i ó n m a r c a d a e n e l 
g r a b a d o . E l p u n t o r e p r e s e n t a d o p o r l a figura 2 6 , s i r v e d e f o n d o á l a flor. 
E l t a l l o está b o r d a d o , m i t a d á p u n t o l a n z a d o y m i t a d á p u n t o d e c a d e n e t a . 
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